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 Este relatório é baseado num Estágio Curricular realizado no Museu Bordalo Pinheiro, 
um museu monográfico. A reflexão sobre a área de mediação cultural desta instituição tem 
como objetivo complementar e diversificar o trabalho desenvolvido ao longo dos últimos dois 
anos. Assim, este trabalho visa a criação de duas propostas de programação educativa. 
 O mesmo é composto por três tópicos gerais: (i) a caracterização e diagnóstico do 
Museu; (ii) a experiência de mediação cultural; e (iii) a criação de propostas educativas. 
Segundo a metodologia adotada, a caracterização da área de mediação cultural do Museu 
iniciou-se pelo recenseamento da programação do mesmo, da tipologia das atividades e dos 
tipos de público. Ainda no âmbito da caracterização do Museu, foram investigados o acervo 
museológico e as coleções do equipamento. Posteriormente, foi debatida a experiência de 
mediação cultural no mesmo. Ponderando a informação recolhida, passou-se à conceção e 
desenvolvimento das propostas educativas. 
 Salientam-se ainda os objetivos concretos do Estágio Curricular, nomeadamente as 
funções propostas e as efetivamente desempenhadas, e a metodologia de orientação do trabalho, 
que termina com alguns tópicos de reflexão sobre a prática de mediação cultural. 
 Deste projeto resultam duas propostas educativas enquadradas na programação do 
Museu: a reedição da atividade já existente, uma visita guiada – "Passear na Lisboa de Bordalo", 
com uma nova rota e respetivos apontamentos culturais e artísticos, com o título "Passear na 
Lisboa de Bordalo – Restauradores, Passeio Público, Avenida"; e a conceção original e 
planeamento de uma nova oficina pedagógica intitulada "Concílio dos animais". 
 
 













 This study presents the result of an internship in the monographic Bordalo Pinheiro 
Museum. It is intended that the dissertation on the scope of cultural mediation of the institution 
comes to complement and broaden the work of the past two years. Hence, this project aims to 
develop two cultural programme projects. 
 This work consists of three general topics: (i) the characterization and diagnosis of 
the Museum; (ii) the experience of cultural mediation; and (iii) the creation of educational 
proposals. According to the adopted methodology, the characterization of the cultural mediation 
area of the Museum began by asserting the museum's programming, the typology of the 
activities, and the types of public. Still in the ambit of the characterization of the Museum, its 
acquis and collections were investigated. Next, the experience of cultural mediation of the 
museum was debated. Considering the information gathered, we proceeded to the conception 
and development of educational proposals. 
 This report also describes the concrete objectives of the Curricular Internship, namely, 
the proposed and performed functions, and the work methodology orientation. The paper 
concludes with reflection topics on the practice of cultural mediation. 
 As a result of this study, two proposals of educational workshops arise, aligned with 
the scope of the Museum programme: a new edition for the already existing tour "Passear na 
Lisboa de Bordalo", with a new route and its cultural and artistic remarks - to be named "Passear 
na Lisboa de Bordalo – Restauradores, Passeio Público, Avenida"; and the original conception 
and complete planning of a new pedagogic workshop entitled "Concílio dos animais". 
 
 














APOM – Associação Portuguesa de Museologia 
CA – Conselho de Administração 
CEDEMA – Associação de Pais e Amigos dos Deficientes Mentais Adultos 
CML – Câmara Municipal de Lisboa 
DMC – Direção Municipal da Cultura 
EGEAC – Empresa de Gestão de Equipamentos e Animação Cultural 
FBAUL – Faculdade de Belas Artes da Universidade de Lisboa 
FLUL – Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa 
FFCR – Fábrica de Faianças das Caldas da Rainha 
IPSS – Instituição Privada de Solidariedade Social 
JFA – Junta de Freguesia de Alvalade 
JFL – Junta de Freguesia do Lumiar 
MBP – Museu Bordalo Pinheiro 

















Introdução ................................................................................................................................................ 1 
1. O Museu Bordalo Pinheiro: caracterização e diagnóstico ................................................................... 3 
1.1. Acervo e âmbito temático .................................................................................................... 6 
1.2. Organograma ....................................................................................................................... 8 
2. O Estágio em Mediação Cultural ........................................................................................................ 12 
2.1. Questões preliminares ....................................................................................................... 12 
2.2. Objetivos ............................................................................................................................ 18 
 2.3. Funções .............................................................................................................................. 19 
 2.4. Metodologia e orientação do trabalho ................................................................................ 19 
2.5. Mediação Cultural no MBP ............................................................................................... 22 
2.5.1. Linhas de programação ............................................................................................23 
2.5.2. Tipologias de atividades .......................................................................................... 25 
2.5.2.1. Visitas ..................................................................................................... 25 
2.5.2.2. Oficinas pedagógicas e oficinas de expressão artística …....................... 26 
2.5.2.3. Formação de Professores ......................................................................... 27 
2.5.2.4. Oficinas de férias ..................................................................................... 27 
2.5.2.5. Cursos e Workshops ................................................................................ 28 
2.5.2.6. Conversas, tertúlias, apresentações ......................................................... 28 
2.5.2.7. Projetos e parcerias .................................................................................. 28 
2.5.2.8. O Museu fora de portas ............................................................................ 31 
2.5.3. Públicos ................................................................................................................... 32 
3. Propostas de programação ................................................................................................................. 35 
3.1. “Passear na Lisboa de Bordalo – Restauradores, Passeio Público, Avenida” ………...…. 35 
3.2. Conceção de uma oficina original – “Concílio dos Animais” ............................................ 56 
4. Tópicos de reflexão sobre a prática de mediação ............................................................................... 67 
Considerações Finais ............................................................................................................................. 71 
Bibliografia ............................................................................................................................................ 73 







Índice de figuras 
 
 
Figura 1 – Edifício principal, exterior, do MBP, © Cláudia Freire 10/2017 MBP ................................ 3 
Figura 2 – MBP: edifício principal (museu) – na parte dianteira, galeria de exposições temporárias e 
edifício anexo (administrativo) – na parte traseira, © Museu Bordalo Pinheiro ..................................... 5 
Figura 3 – Estrutura orgânica do MBP, EGEAC, © Museu Bordalo Pinheiro ...................................... 9 
Figura 4 – Conceitos-chave para a dinâmica de mediação em museus, concretamente de arte, © Inês 
Araújo .................................................................................................................................................... 12 
Figura 5 – Conceitos-chave para a dinâmica de gestão em museus, concretamente de arte, © Inês Araújo 
................................................................................................................................................................ 16 
Figura 6 – Projetos de continuidade e parcerias do MBP (2018), © Inês Araújo ................................. 29 
Figura 7 – “Lisboa de Bordalo” Inauguração da Exposição, MBP, © Cláudia Freire .......................... 36 
Figura 8 – “Passear na Lisboa de Bordalo”: Rossio – Baixa – Passos do Concelho – Terreiro do Paço,           
© Inês Araújo | Google Maps ................................................................................................................. 37 
Figura 9 – “Passear na Lisboa de Bordalo”: Rossio – Baixa – Passos do Concelho – Terreiro do Paço; 
Liliana Pina, Rua do Ouro, © Mariana Alves de Sousa (participante na visita) .................................... 40 
 
Figura 10 – “O Pardieiro do Largo da Abegoaria”, Litografia. 155x170mm. Pontos nos ii. 14.04.1887, 
© Museu Bordalo Pinheiro .................................................................................................................... 41 
Figura 11 – “Os Dramas da Arcada”, Litografia. 325x470mm. António Maria. 27.06.1891. © Museu 
Bordalo Pinheiro .................................................................................................................................... 42 
Figura 12 – “Passear na Lisboa de Bordalo”: Exemplo de mapa elaborado para o catálogo da exposição 
© Museu Bordalo Pinheiro .................................................................................................................... 43 
Figura 13 – – “Em Face do Normal”, Litografia. 340x495mm. A Paródia. 04.06.1902. © Museu 
Bordalo Pinheiro .................................................................................................................................... 46 
viii 
 
Figura 14 – “Para a Parada”, Litografia. 325x450mm. Pontos no ii. 13.05.1886. © Museu Bordalo 
Pinheiro .................................................................................................................................................  47 
Figura 15 – “O Monumento dos Restauradores”, Litografia. 325x225mm. Pontos no ii. 05.12.1890. © 
Museu Bordalo Pinheiro ........................................................................................................................ 48 
Figura 16 –  16 – “Aspecto dos dragões (…)”. Pontos no ii. 07.01.1886. © Museu Bordalo Pinheiro 
................................................................................................................................................................ 49 
Figura 17 – “Abertura do Deposito da Fabrica de Faianças das Caldas da Rainha”. Carvão e colagem s/ 
papel. 328x238mm. O António Maria. © Museu Bordalo Pinheiro ...................................................... 50 
Figura 18 –  Fig. 18 – Praça Marquês de Pombal. Coreto armado na Rotunda por ocasião da visita de 
Afonso XIII. 1903. © Arquivo Municipal de Lisboa ............................................................................. 51 
Figura 19 –  Fig. 19 – “Passear na Lisboa de Bordalo”: Restauradores – Passeio Público – Avenida © 
Inês Araújo | Google Maps ..................................................................................................................... 51 
Figura 20 – Fig. 20 – Grupo escultórico “O lobo e a cegonha”, Barro vermelho esmaltado e vidrado, 
1145x620x860mm. FFCR, 1900 © Museu Bordalo Pinheiro ................................................................ 59 
Figura 21 – Fig. 21 – Jarra “Joana Hintze Ribeiro”. Barro vermelho esmaltado e vidrado, 
178x170x133mm. FFCR, 1894 © Museu Bordalo Pinheiro .................................................................. 60 
Figura 22 –  Fig. 22 – Planificação do dado especificamente criado para a dinâmica do “Concílio dos 
Animais” © Rita Nobre de Carvalho | Inês Araújo ................................................................................ 61 











Índice de tabelas 
 
 
Tabela 1 – Agenda de atividades realizadas ao longo do estágio curricular no MBP, © Inês Araújo .. 22 
 
Tabela 2 – Tabela detalhada referente aos visitantes do MBP (mensal) em 2016,2017 e 2018, © Inês 
Araújo ………………………………………………………………………………………………… 33 
 
Tabela 3 – Tabela detalhada referente às visitas promovidas pelo SE (mensal) em 2016, 2017 e 2018, 
© Inês Araújo …………………………………………………………………...……………………. 34 
 
Tabela 4 – Tabela detalhada referente ao número de Bilhetes e Receita da visita guiada, © Inês Araújo 
| BOL …………………………………………………………………………………………….….... 39 
 
Tabela 5 – Tabela referente à metodologia proposta para a visita-guiada, © Inês Araújo 
……………………………………………………………………………………………………...…. 52 
 
Tabela 6 – Tabela referente à metodologia proposta para a visita-guiada, © Inês Araújo …………… 62 
 














Índice de gráficos 
 
 
Gráfico 1 – Visitas espontâneas do MBP, © Inês Araújo ……………………………………………. 32 
 























 Com vista à obtenção do grau de mestre em História da Arte e Património, pela 
Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, o presente Relatório foi realizado no âmbito 
de um estágio curricular realizado no Museu Bordalo Pinheiro, no Campo Grande, em Lisboa.  
Este estágio, com a duração de três meses, teve início a 29 de outubro de 2018 e foi concluído 
a 31 de janeiro do presente ano. A assiduidade, para cumprimento de requisitos, visou o 
cumprimento total de 210 horas de trabalho. 
Este trabalho valida o estudo e análise diagnóstica do serviço de mediação cultural do 
referido Museu – segundo a metodologia de estudo, observação e experimentação da sua prática 
educativa – com vista ao contributo e desenvolvimento de novas perspetivas da mediação 
cultural. 
O interesse na realização de um estágio curricular no MBP prende-se não só com o meu 
interesse na importância artística do legado deste artista, mas também com a possibilidade de 
ingressar a equipa do Serviço Educativo deste equipamento.1 Neste sentido, foram ampliadas 
diversas experiências, como a capacidade de adaptação a diferentes públicos e contextos, com 
vista à reflexão sobre o potencial pedagógico, junto dos diferentes tipos de público e do 
património cultural que esta instituição conserva e divulga. A par da experiência de mediação 
e contacto com o público, o estágio foi pautado por um exercício contínuo de estudo e pesquisa 
do acervo e das coleções do Museu, necessário a uma visão global e equilibrada das diferentes 
funções museológicas.  
Relativamente à organização do relatório, na primeira parte é caracterizada a estrutura 
atual de mediação do MBP, através de uma breve contextualização, concretamente a história 
do Museu, o artista – Rafael Bordalo Pinheiro –, o acervo e âmbito temático, organograma, 
funcionamento e algumas informações práticas do equipamento.  
Numa segunda parte, são enumerados os diferentes objetivos do estágio em mediação 
cultural, concretamente as funções desempenhadas, a metodologia e orientação do trabalho e a 
mediação no MBP – com base nas suas linhas de programação, nas tipologias de atividades e 
públicos.  
Por fim, são consideradas algumas notas reflexivas com base na experiência adquirida 
na realização do estágio nas suas diversas componentes e são apresentadas duas propostas de 
 




programação. A primeira, consiste na criação de um novo percurso para a visita guiada “Passear 
na Lisboa de Bordalo”, com o título "Passear na Lisboa de Bordalo – Restauradores, Passeio 
Público, Avenida", que visa a expansão do projeto já existente no MBP, e, a segunda, consiste 
na conceção e implementação de uma oficina pedagógica original, designada “Concílio dos 
animais”.  
Importa salientar que este trabalho resulta de uma compilação de informações 
recolhidas através do contacto com diferentes instituições, de questões colocadas a mediadores 
de arte/cultura e da presença em conferências realizadas no âmbito da mediação cultural. 
 
Destacam-se algumas das participações em cursos/formações, eventos, encontros e 
conferências (relativos ao SE) durante a realização do Mestrado: 
–  Ciclo de Encontros dos Serviços Educativos: “Workshop 10x10, Ensaios entre a Arte 
e a Educação (DMC/EGEAC, 2017); 
– Formação: “Nada mais que a verdade: como o branding pode ajudar o seu museu ou 
centro cultural” (Acesso Cultura/EGEAC, 2017); 
– Ciclo de Encontros dos Serviços Educativos: “Jovens nas instituições de cultura” 
(DMC/EGEAC, 2017); 
– Curso de “Comunicação Aumentativa” (Acesso Cultura/EGEAC, 2018); 
– Formação em “Atendimento a pessoas com necessidades especiais” (Acesso 
Cultura/EGEAC, 2018); 
– Curso de “Serviços Educativos – Pontes de Acesso” (Acesso Cultura/EGEAC, 2018); 
– “Encontro de Mediação Cultura: aprendizagens para todos” (ML/EGEAC, 2018); 














1. O Museu Bordalo Pinheiro: caracterização e diagnóstico da estrutura atual de 
mediação 
 
O Museu Bordalo Pinheiro tem como missão preservar, estudar, documentar e divulgar 
a obra de Rafael Bordalo Pinheiro. Nascido em 1916, fruto da visão e do empenho do 
colecionador Ernesto Cruz Magalhães, o Museu assegura o acesso à obra do artista, 
oferecendo uma programação regular de exposições e atividades diversificadas.2 
 
O MBP, em Lisboa, criado em 1916, resulta da paixão do colecionador Ernesto Cruz 
Magalhães (1864-1928) pela obra de Rafael Bordalo Pinheiro (1846-1905) – com quem se 
cruzou apenas uma vez na vida. Grande admirador do artista que lhe dá nome, permitiu a criação 
de um espaço que até aos dias de hoje cumpre a missão de dar a conhecer a obra de Bordalo 
















Rafael Bordalo Pinheiro é um dos grandes nomes da vida portuguesa de seu tempo. 
Nascido em Lisboa a 21 de março de 1846,3 continua a ser uma referência até aos dias de hoje. 
Ceramista, desenhador, jornalista, Rafael tinha uma habilidade criativa e artística com múltiplas 
 
2 Missão do Museu Bordalo Pinheiro, in https://museubordalopinheiro.pt/museu/ (consultado a 
07/01/2019). 
3 Nasceu na Rua Maria da Fé, em Lisboa. 
Fig.1 – Edifício principal, exterior, do MBP 
© Cláudia Freire 10/2017 MBP 
 
4 
frentes.4 Com um espírito empreendedor e multifacetado, desenhou um percurso muito próprio. 
Tinha uma forte capacidade crítica e analítica, especialmente política e social, e foi uma das 
figuras mais marcantes da História da Cultura Portuguesa do final do século XIX. Faleceu a 23 
de janeiro de 1905. 
 
O MBP é um museu monográfico e nasceu da recolha de diversos trabalhos da obra 
gráfica do artista, tendo sido Julieta Ferrão (1899-1974), sucessora de Cruz Magalhães na 
direção do Museu, a dedicar-se ao estudo da cerâmica. Neste período, verificou-se o aumento 
o acervo do Museu, resultante de aquisições e doações.5 
Tendo sido premiado com uma Menção Honrosa do “Prémio Valmor”6, o edifício 
principal (casa) do MBP nasceu de um projeto do Arquiteto Álvaro Augusto Machado (1874-
1944). Este projeto, solicitado por Cruz Magalhães7, propunha a criação de um imóvel 
destinado a ser um espaço museológico, tendo sido um dos primeiros espaços a ser construído 
de raiz, de modo a cumprir as funções de Museu em Portugal.8 Foi, ainda, o primeiro museu 
monográfico dedicado a um artista em Portugal. 
Foi uma casa unifamiliar e um museu, tendo aberto ao público, pela primeira vez, no 
dia 6 de agosto de 1916. Ao gosto da “típica casa portuguesa”, com os tradicionais alpendres, 
beirais e artes decorativas, o MBP era constituído por três salas do primeiro andar do edifício.9 
Atualmente, o espaço museológico do MBP é constituído pelo edifício principal (casa) 
e por mais duas áreas expositivas, que resultaram de projetos posteriores: uma Galeria de 
Exposições temporárias10 e um espaço para pequenas exposições, designado a Sala da 
Paródia.11 Além destes, existe ainda um edifício anexo, onde é desenvolvido o trabalho 
administrativo. 
 
4 Artes plásticas, artes gráficas, cerâmica, desenho de objetos e decoração. Desenvolveu o desenho 
humorístico e o cartoon como expressão artística. Consciente da força da imprensa, funda diversos 
periódicos, utilizando a caricatura como veículo para a defesa dos seus ideais. 
5 Adaptado de “O Museu e a Coleção”, Ana Cristina Leite (pp. 9-11), Guia do Museu Bordalo Pinheiro 
(2005). 
6 Esta menção foi atribuída em 1914. 
7 Para além de Cruz Magalhães, este projeto foi apoiado por Luís Calado Nunes (poeta e desenhador, 
1918, e seu amigo de infância), in Museu Bordalo Pinheiro, Centenário do edifício 1914-2014, folha de 
sala. 
8 Verificar Lei-quadro dos Museus em Portugal - Lei n.º 47/2004. 
9 Museu Bordalo Pinheiro, A Casa, in http://museubordalopinheiro.pt/museu/historia/museu-bordalo-
pinheiro-a-casa/ (consultado a 07/01/2019). 
10 Desde 2005, depois das profundas obras de renovação do MBP que assinalaram o centenário da morte 
de Rafael Bordalo Pinheiro. 
11 A Sala da Paródia só começou a ser um espaço expositivo em 2018, tendo servido, até então, como 
























O MBP está localizado na Freguesia de Alvalade.12 Relativamente ao acesso, a chegada 
ao Museu pode ser feita por via de transportes públicos13, por via das Gira – Bicicletas de 
Lisboa14 ou por viatura.15 
Por não estar num centro turístico, mas sim num centro periférico, o MBP tem de ter 
em consideração a sua localização para as questões relacionadas com a sua programação e 
 
12 No Campo Grande, nº 382, 1700-097, Lisboa, Portugal. Coordenadas geográficas: 38º 45´ 32´` N; 9º 
9´15´` W. 
13 Através do Metropolitano de Lisboa, estação do Campo Grande (linhas verde e amarela) e através de 
diversos autocarros da Carris (701, 717, 731, 735, 736, 747, 767, 778, 783, 796, 798, 206, 207). Pode 
também ser feito por outros meios de transporte pessoal. 
14 Com um posto de paragem situado junto ao Museu de Lisboa – Palácio Pimenta. 
15 Sendo os estacionamentos mais próximos: Campo Grande: Caleidoscópio, Churrasqueira e Jardim. 
Fig.2 – MBP: edifício principal (museu) – na parte dianteira, galeria de exposições temporárias e 
edifício anexo (administrativo) – na parte traseira. 
© Museu Bordalo Pinheiro 
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oferta educativa. Por este motivo, é constantemente necessário traçar um diagnóstico do 
território circundante, para que se possam estabelecer parcerias com as instituições da zona, tais 
como a JFA – Junta de Freguesia de Alvalade e a JFL – Junta de Freguesia do Lumiar e, ao 
mesmo tempo, salientar a importância do Campo Grande, concretamente na relação com as 
universidades e escolas. 
 
O MBP é um dos espaços culturais tutelados pela EGEAC, desde junho de 2016.16 
 
1.1. Acervo e âmbito temático 
 
O acervo do MBP, a partir da coleção de Cruz Magalhães, tem vindo a ser completado 
ao longo dos últimos 100 anos, sendo que detém, atualmente, a coleção mais importante da obra 
artística de Rafael Bordalo Pinheiro e do seu filho, Manuel Gustavo (1867-1920). Dentro deste 
acervo, destacam-se as coleções de desenho (contemplando, sobretudo, o desenho humorístico), 
gravura, pintura, cerâmica, azulejaria, equipamentos diversos e utensílios, fotografia e 
documentação (concretamente da família Bordalo Pinheiro e da atividade do Museu).17 
 Relativamente ao desenho, integram a coleção mais de 2600 peças. O desenho 
humorístico, como referido, é tema central e abrange um período amplo de trabalho dos artistas, 
Rafael e Manuel Gustavo. Além destes, diferentes artistas deram forma a outras peças desta 
coleção, tais como Columbano (1857-1929), Francisco Valença (1882-1962) e Stuart 
Carvalhaes (1887-1961). A mais recente aquisição foi feita a Vasco e Castro (1935-), que doou 
algumas das suas caricaturas. Os desenhos são compostos por diversas tipologias e técnicas 
(tais como a observação direta, estudos para publicações de periódicos, ilustrações e figurinos 
para teatro)18. 
 
16 Para além do MBP, a EGEAC, empresa municipal, coordena outros espaços/eventos culturais (apenas 
em Lisboa): Programação em Espaço Público; Atelier-Museu Júlio Pomar; Casa Fernando Pessoa; 
Castelo de S. Jorge; Cinema São Jorge; Pavilhão Branco (Palácio Pimenta); Torreão Nascente da 
Cordoaria Nacional; Galeria Boavista; Galeria Quadrum; Galeria Avenida da Índia; Museu da 
Marioneta; Museu de Lisboa – Palácio Pimenta; Museu de Lisboa – Teatro Romano; Museu de Lisboa 
– Santo António; Museu de Lisboa – Núcleo Arqueológico da Casa dos Bicos; Museu de Lisboa – 
Torreão Poente do Terreiro do Paço; Museu do Fado; Museu do Aljube; Padrão dos Descobrimentos; 
São Luiz Teatro Municipal; LU.CA – Teatro Luís de Camões. 
17 Museu Bordalo Pinheiro, A Coleção, in https://museubordalopinheiro.pt/colecao/ (consultado a 
05/09/2019). 




 Com cerca de 3.300 peças, a coleção de gravura é sobretudo composta por páginas 
litografadas dos jornais humorísticos que Rafael fundou e dirigiu. Nesta coleção, estão 
reveladas várias técnicas de gravura e, além destas, existem também colaborações do artista em 
periódicos nacionais e estrangeiros e outros trabalhos gráficos.19 
 A coleção de pintura é composta, aproximadamente, por 100 peças. Uma das técnicas 
mais evidenciadas é a aguarela. As temáticas da publicidade de antigas casas comerciais, 
projetos decorativos e tipos populares são de destacar. Uma das pinturas mais notáveis que 
integram a coleção é precisamente um retrato de Rafael Bordalo Pinheiro, elaborado pelo seu 
irmão Columbano.  
 Já a coleção de cerâmica do MBP é composta por cerca de 1.000 peças. Nesta coleção 
de faiança artística e comum é possível destacar peças maioritariamente de Rafael, mas também 
de outros artistas, tais como Manuel Mafra (1831-1905). A maioria são peças únicas ou em 
série, da Fábrica de Faianças das Caldas da Rainha.20 
Relativamente à azulejaria, as cerca de 100 peças que compilam a coleção foram 
produzidas unicamente na FFCR. Esta coleção inclui tanto azulejos padrão e pintados, como 
individuais ou formando painéis. Os padrões são especialmente revivalistas, naturalistas e arte 
nova. 
A coleção de equipamentos e utensílios é composta por mais de 100 peças e integra 
materiais diversos e vários instrumentos de trabalho tanto de Rafael como do seu filho, Manuel 
Gustavo. Estas peças, na maioria em madeira e em zinco, foram utilizadas para a produção de 
cerâmica e de trabalhos relativos à obra gráfica dos artistas. 
Diversas fotografias formam, também, parte do acervo do MBP. A coleção é constituída 
por retratos, núcleos da família de Rafael, interiores, exposições, peças da obra gráfica e de 
cerâmica de Bordalo Pinheiro, da FFCR, Cruz Magalhães, Julieta Ferrão e do edifício do 
Museu. Da coleção formam parte mais de 1.800 peças, sendo que, neste espólio, distinguiram-
se mais de 100 estúdios fotográficos, concretamente em Lisboa, Porto, Paris e Rio de Janeiro e 
ainda ao ar livre. Identificaram-se, ainda, tanto fotógrafos reconhecidos como amadores. 
Por fim, o MBP detém uma enorme coleção relativa a documentos diversos, que estão 
relacionados tanto com o universo de Rafael Bordalo Pinheiro, como com a história do Museu. 
Relativamente ao universo de Rafael, integram correspondências diversas, postais ilustrados, 
 
19 Tais como ilustrações, folhas volantes, capas para encadernação, publicidade, embalagem, entre 
outros. 
20 A Fábrica foi fundada a 30 de junho de 1884, tendo ficado Rafael Bordalo Pinheiro o responsável 
pelos aspetos técnicos e artísticos. 
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anotações, agendas, contabilidade, documentos oficiais, entre outros, que permitem analisar o 
seio familiar, afetivo, profissional e bibliográfico do artista. Relativamente ao MBP, destacam-
se os espólios de Cruz Magalhães21, o do Grupo de Amigos Defensores do Museu Rafael 
Bordalo Pinheiro22 e o de Julieta Ferrão.23 
 
Atualmente, o MBP divulga três exposições distintas, sendo que o Estágio Curricular 
foi desenvolvido com base nas exposições que estão atualmente visitáveis no espaço expositivo 
do equipamento: permanente e temporária. 
A exposição permanente, localizada no edifício principal, divulga parte da obra gráfica 
de Rafael.24 “Formas do desejo – A cerâmica de Rafael na coleção do Museu Bordalo Pinheiro” 
é a exposição temporária que se encontra na Galeria do Museu desde dezembro de 2017. Nesta, 
destacam-se as peças da coleção de cerâmica e de azulejo do Museu consideradas as mais 
originais e representativas.25  
Relativamente às exposições itinerantes, o MBP disponibiliza e divulga a “Vida e Obra 




A equipa do MBP é atualmente composta por dez elementos. Além destes, conta ainda 
com a colaboração externa de uma designer. Todos os elementos têm um papel fundamental na 
programação, produção, divulgação e concretização da mediação cultural. Atualmente, a equipa 
divide-se da seguinte forma:27 
 
21 Espólio referente ao período de 1914 a 1928. 
22 Entre 1920 e 1945. 
23 Adaptado de “O Museu e a Coleção”, Ana Cristina Leite (pp. 18-26), Guia do Museu Bordalo 
Pinheiro (2005). 
24 Uma das salas é dedicada ao “Zé Povinho”, outra expõe o “Bordalo à Mesa”, outra é referente à 
metáfora política e social. Há, ainda, uma pequena sala, onde estão expostos objetos de uso pessoal e do 
seio familiar de Bordalo Pinheiro. Atualmente, existe um pequeno memorial relativo ao centenário do 
Museu (1916-2016). 
25 Esta exposição ocupa, ainda, o piso térreo do edifício principal do MBP. Para desafiar um novo olhar 
sobre as peças de Bordalo, a narrativa expositiva, com mais de 150 peças, percorre: Temas, Funções e 
Formas.  
26 As exposições são cedidas a título gratuito, mediante a celebração de um protocolo disponibilizado 
pelos serviços do Museu. São ambas compostas por painéis de suporte, leves e de fácil montagem, e 
permitem uma adaptação a diferentes tipos de espaços expositivos, pela sua flexibilidade e iluminação 
incorporada. A primeira, é comporta por sete painéis temáticos referentes, como o nome indica, à vida 
e obra de Rafael e, a segunda, foca o desenho humorístico e a caricatura de Rafael na 1ª República. 




Fig. 3 – Estrutura orgânica do MBP, EGEAC. 
© Museu Bordalo Pinheiro 
 
 A articulação entre as diferentes áreas é um fator determinante para a mediação do 
Museu, sendo que a colaboração entre todos é fundamental para o bom funcionamento do 
mesmo.  
 
 Neste sentido, cabe à Direção do Museu a programação de atividades, com base na 
execução e controlo do plano de atividades e no orçamento do equipamento; a elaboração e 
apresentação de propostas ao CA, que vão ao encontro de planos de investimento, 
requalificação, manutenção e conservação patrimonial; a elaboração de propostas de um 
Relatório de Contas; e a condução das atividades do Museu, de acordo com políticas e medidas 
adequadas à otimização do seu desempenho. 
 
 Os investigadores trabalham com base na gestão da coleção do Museu. O seu trabalho 
assenta da realização de estudos de natureza técnico-científica, com base no estudo, 
investigação, inventariação, exposição, divulgação e comunicação do património cultural. 
Além do mais, têm como objetivo a planificação, conceção e execução de medidas, ações e 
projetos relacionados com as diferentes valências do equipamento, dentro das áreas referidas. 
 
 Relativamente à Documentação e Museologia, cabe ao(à) responsável a inventariação 
do acervo documental e museológico na base de dados In Patrimonium;28 a catalogação e gestão 
 
28 Sistema de Gestão Integrada do Património Cultural. 
Direção 
João Alpuim Botelho 
Secretariado e produção 
Inês Brito de Araújo 
Bilheteira/Loja 
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corrente da Biblioteca do MBP; o atendimento e informação ao público; o acompanhamento de 
investigadores; o apoio à produção de conteúdos, montagem de exposições e outras funções no 
âmbito das atividades do Museu; assegurar os princípios definidos de conservação preventiva; 
e produzir informação com visibilidade para o público (como mostras, publicações, artigos). 
 
 As principais funções inerentes à Bilheteira e à Loja, passam pela receção e acolhimento 
especializado e informado dos visitantes; pela garantia do bom funcionamento da bilheteira, 
concretamente a cobrança de ingressos, de acordo com as operações informáticas de registo e 
processamento próprio de acordo com o sistema de bilhética existente; pela venda de produtos 
existentes na loja; pela conferência de valores, registos e preparação de relatórios para 
tratamento estatístico dos visitantes e vendas; pela concretização de relatórios mensais; pelo 
armazenamento controlo de stocks e reposição de produtos; pela prestação de apoio a outros 
serviços do Museu, nomeadamente o serviço educativo e administrativo; e pela garantia da boa 
apresentação dos espaços museológicos e correto funcionamento dos equipamentos 
museográficos e dispositivos de segurança. 
 
As funções ligadas ao SE da instituição têm como objetivos: o desenvolvimento de 
ações de extensão educativa (concretamente atividades e visitas orientadas) para vários 
segmentos de público, designadamente, escolar, familiar, sénior e com necessidades especiais; 
o planeamento, organização, execução e supervisionamento de atividades pedagógicas e visitas 
orientadas; o acolhimento especializado e informado relativamente aos conteúdos a transmitir; 
o acompanhamento de diversas iniciativas da programação cultural; a recolha de dados 
estatísticos e a aplicação de inquéritos de qualidade ou outros; a pesquisa e coordenação da 
apresentação de atividades produzidas externamente e disponibilizadas no MBP, de acordo com 
a sua missão e objetivos. 
 
 No que respeita à Comunicação, cabe ao(à) responsável assegurar o planeamento, 
coordenação e produção editorial dos materiais de divulgação e respetivos planos de meios; 
coordenar os processos inerentes aos trabalhos de edição, tradução e revisão; aprovar a pré-
produção de materiais impressos com os designers e com as gráficas; articular com as equipas 
internas no âmbito da gestão e planificação editorial e de criação de conteúdos; planear a 
distribuição de materiais impressos; gerir e utilizar a base de dados de newsletters; desenvolver 
e operacionalizar a estratégia de comunicação, assim como a gestão de conteúdos digitais (como 
redes sociais e website); e, ainda, a produção de atividades. 
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 Por fim, cabe ao(à) responsável de Secretariado e Produção a organização e execução 
de tarefas relacionadas com o expediente geral do equipamento; o controlo de encomendas e 
reposição de stocks de economato e outros materiais consumíveis; garantir o relacionamento 
entre o Museu e os diversos interlocutores, internos e externos, nas áreas de expediente geral; 
a introdução e acompanhamento dos processos no Sistema Integrado de Gestão; o apoio e 
cobertura de eventuais falhas no serviço de receção (atendimento/reencaminhamento telefónico 
e pessoal); assegurar a gestão e manutenção de bases de dados e de caixas de correio eletrónico 
específicas; a receção, registo e organização do processo diário de expedição de 
correspondência; o controlo dos registos de vendas e stocks da loja; e, por fim, o apoio à 
produção de eventos dentro do espaço do Museu. 
  
Além das funções atribuídas, qualquer trabalhador poderá temporariamente ser 
encarregue do desempenho de quaisquer outras funções não compreendidas nos conteúdos 
explicitados, desde que inseridas ou conexas com a atividade do Museu e a respetiva área 
profissional. Exemplo disso são as responsáveis pela Bilheteira/Loja, que colaboram inúmeras 
vezes no apoio à produção de exposições ou, no meu caso pessoal, que (especialmente depois 
do início do Estágio Curricular), tenho colaborado com o SE nas diversas funções desta área – 
participação em ciclos de encontro, formações, conferências, realização de visitas guiadas e 
oficinas, entre outros). 
Pode concluir-se, portanto, que todas as áreas do Museu trabalham em articulação e que 

















2. O Estágio em Mediação Cultural 
 
2.1. Questões preliminares 
 
Refletir sobre práticas de mediação é refletir acerca de diversos conceitos que se devem 
relacionar entre si. São exemplo disso os seguintes: 
 
 
Fig. 4 – Conceitos-chave para a dinâmica de mediação em museus, concretamente de arte.29 
© Inês Araújo 
 
  
Foi nesta dinâmica que assentou o estágio em mediação cultural no MBP, numa reflexão 
que foca essencialmente o triângulo comunicação – educação – mediação. Nesta dinâmica, cabe 
aos gestores de projetos artísticos/culturais a análise de um panorama que se relaciona 
diretamente com o papel dos serviços educativos. Estes tendem a atuar sobre diversos formatos 
 
29 O esquema apresentado foi elaborado com base em diversos apontamentos recolhidos em seminários 


















e a criar relações de aproximação pontual a cada uma das diferentes áreas de programação dos 
equipamentos culturais.  
Além do mais, e no caso do MBP, a comunicação é, sem dúvida, um fator extremamente 
importante para a realidade museológica com que deparamos hoje em dia. A primeira questão 
a ter em conta para uma análise desta temática é a de que “o museu está a mudar”. A didática 
museológica tem de se adaptar a uma realidade contemporânea e os museus têm 
necessariamente de criar uma estratégia cultural que passa, inevitavelmente, pela comunicação. 
Neste sentido, é necessário ter em conta que os modelos de comunicação utilizados pelos 
museus diferem dos restantes modelos de comunicação: ao contrário de outros, os museus não 
comunicam apenas através da oralidade nem da escrita, mas sim através dos objetos que expõe. 
O MBP tem-se adaptado a novas dinâmicas de comunicação e desenvolvido a sua programação 
com base em estratégias que vão ao encontro de novas realidades museológicas. 
Locais onde a História é feita em objetos, estes símbolos são memória de um tempo e é 
através deles que é essencial aplicar uma linguagem específica. O ponto fulcral é a necessidade 
de comunicar com os diferentes tipos de público. Para tal, e para cativar o público em geral, os 
museus têm de recorrer a diversas estratégias; afinal, falamos de comunicação de cultura. Mas, 
como é que o público recebe as mensagens que as instituições pretendem transmitir?  
A função social do museu mede-se pela sua capacidade de comunicação. Com um ritmo 
e espaço próprios, um dos objetivos dos museus é a recolha e assimilação de informação por 
parte dos visitantes. Neste sentido, os museus devem reconhecer a sua identidade (estruturando 
a sua oferta e os seus objetivos), para poderem falar numa linguagem polifónica e global, visto 
que códigos pré-adquiridos são redutores. Por exemplo, a museografia é um dos elementos de 
comunicação e pode ajudar ou não neste sentido.30 Sendo assim, o MBP tem procurado adaptar-
-se a novas realidades. Prevê-se que no final de 2019 o Museu seja restruturado e siga uma linha 
de comunicação, criando um novo discurso museográfico. 
Depois de uma reflexão e recolha de opiniões de diversos intervenientes no mundo da 
arte,31 o MBP colocou algumas questões. Em primeiro lugar, é necessário definir conceitos 
fundamentais e estabelecer uma linha temática para o Museu monográfico. Terá de haver uma 
 
30 Os museus têm uma narratividade. O que nos contam? Há muitas histórias diferenciadas e transversais. 
A museografia ajuda, ou não, neste sentido. 
31 Numa reunião que decorreu a 11 de julho de 2018, no MBP, com a participação do Dr. Manuel Bairrão 
Oleiro e da Dr.ª Maria de Assis (EGEAC); Prof. Dr. Paulo Jorge Fernandes (FCSH); Prof. Dr. Miguel 
Barros (História); Prof.ª Dr.ª Raquel Henriques da Silva (FCSH); Dr. Filipe Trigo (Designer); Dr. 
António Camões Gouveia (Historiador); Prof. Dr. Mário Moutinho (Museologia); e com todos os 
membros da equipa do MBP. 
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definição clara de espaços expositivos, apesar das dificuldades, sendo um espaço com a alguns 
constrangimentos. Aquilo que há para dizer acerca da obra de Bordalo é muito mais do que 
aquilo que se consegue expor. No entanto, também é necessário ter a noção de que o Museu 
não pode expor tudo, não pode ser tudo. Surgem questões, tais como: como é que o MBP pode 
ser reconhecido na oferta cultural de Lisboa? – e cujo objetivo visa à criação de lógicas de 
discursos que se complementem. Na verdade, é necessário saber o que “é necessário” hoje em 
dia e, no caso do MBP, há uma mensagem marcante do tempo de Rafael que remete o passado 
para o presente, na medida em que a sociedade atual se pode identificar bastante com a 
sociedade portuguesa dos séculos XIX e XX. No caso do MBP, também se pode explorar a 
importância da descoberta de objetos, num discurso centrado no físico e não no virtual. 
 
Numa época de globalização, os museus passaram de lugares exclusivos a lugares 
envolvidos. Este fenómeno está relacionado com a cultura de massas e um dos fatores de 
influência é a ligação com a educação, através da formação académica. A verdade é que o 
público de hoje em dia difere do público de há dez anos. É muito importante que os museus 
tenham estes fatores em consideração para que possam criar a sua lógica narrativa e adaptar a 
sua comunicação através de estratégias próprias. Cada vez mais, o museu tem de ser 
interveniente. Locais onde os objetos do passado acabam a sua vida útil, os museus devem 
permitir a fruição e reinterpretação da História. Estes comunicam através de vocábulos e, 
portanto, o seu discurso tem de ser organizado. No entanto, é inevitável não abordar os valores 
nos quais assentam os museus: falamos em valores humanistas? Valores mercantilistas? Ou 
ambos? A verdade é que estas instituições ainda não conseguem ser autossustentáveis e o 
conceito de museu tem levado a uma abordagem enquanto entidade motora de cultura e de 
riqueza. As pessoas confiam nos museus e respeitam os valores de antiguidade e de qualidade, 
mas isso acontece pela linguagem que estes têm vindo a criar para se adaptarem aos vários tipos 
de público. Não há dúvidas de que a sociedade contemporânea valoriza um “cidadão 
esclarecido”, que seja consciente do mundo que o rodeia, e, neste sentido, os museus têm um 
papel importante. O museu é um espaço de relação. 
 
Relativamente aos Serviços Educativos em Portugal,32 refira-se que depois da “explosão 
museológica” verificada especialmente a partir da década de 80, os profissionais dos museus 
 
32 Com base na conferência de 7 de fevereiro de 2011, no Museu Nacional de Arte Antiga – “Diálogos, 
aprendizagens e educação nos museus: formulando uma visão”, p.1. 
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portugueses passaram a dar cada vez mais importância à constante função educativa nestes 
equipamentos. Um dos fatores que comprova isso mesmo é o crescente número de conferências, 
debates, encontros, que se têm efetuado por todo o país. Centrados nesta temática, estes diálogos 
têm vindo a criar momentos de reflexão a propósito da mediação cultural. Aliás, de acordo com 
o Regulamento Geral dos Museus de Arte, História e Arqueologia, “[os museus] deverão, por 
todos os meios ao seu alcance, atrair visitantes e sobre eles exercer uma acção pedagógica 
eficiente”, prevendo que a orientação de visitas colectivas organizadas às suas colecções fosse 
atribuída a «pessoal técnico» ou a «outras pessoas idóneas»”.33 
Neste sentido, os serviços educativos devem ser uma área fundamental na programação 
dos museus, através de uma planificação e de atividades transversais, como a comunicação, a 
preservação e a gestão de acervos.34 Este fator comprova, portanto, uma ligação com outras 
áreas no âmbito da museologia e é neste sentido que, para os gestores, surgem determinados 
desafios: “os museus devem promover a função educativa no respeito pela diversidade cultural 
tendo em vista a educação permanente, a participação da comunidade, o aumento e a 
diversificação de públicos.”35  
Surge então uma questão fundamental: qual a relação de um museu com o seu público? 
Será a do caminho para o seu aprofundamento? Será a da diversificação dos públicos nos seus 
diferentes âmbitos? Será a fidelização, mesmo que este não tenha uma participação ativa? Cabe 
ao gestor artístico/cultural definir quais são as suas exigências, sendo que a educação (formal e 
não-formal) dos públicos tem um papel muito importante. Outro ponto a não esquecer é 
precisamente o museu enquanto “lugar privilegiado”, que promove a educação artística, 
científica e cultural. 
 
Para refletir acerca de temas da gestão museológica, é necessário focar diversos 
parâmetros. Dentro da instituição, é essencial abordar o seu enquadramento legal, 
financiamento e mecenato, o seu orçamento anual e respetiva programação, e a sua tutela. 
Dentro da própria organização, é fundamental que o gestor tenha em conta os seus recursos 
humanos e financeiros, o seu calendário anual e diversos sistemas, como o voluntariado. Para 
tal, é necessário que o museu defina o seu estatuto de acordo com o seu regulamento e que 
defina essencialmente a sua missão, o seu âmbito e a sua visão.  
 
33 Decreto-Lei n.º 46 758/1965 (art.º 25). 7 a gestão de acervos. 
34 Lei Quadro dos Museus Portugueses - Lei n.º 47/2004. 
35 Idem Lei nº47/2004, de 19 de agosto, artigo 42.º (ponto 2). 
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Ora, neste sentido, a gestão dos museus está diretamente ligada aos desafios da 
contemporaneidade, que são fruto do contexto das transformações em que vivemos. 
Atualmente, o mundo está em constante mudança e, consequentemente, a cultura e a arte 
também. Daqui, também a relação entre o público em geral e os artistas tem mudado e isto 
acontece porque a participação do próprio público é cada vez mais ativa e necessária. Para dar 
resposta a este processo, tem sido essencial adaptar os modelos de negócio da indústria cultural. 
Os avanços tecnológicos pressupõem novas relações e a criação dos públicos participativos, 
visto que se adaptam às novas realidades e necessidades culturais.  
Com base no seguinte gráfico, é possível abordar diversos conceitos da gestão 




Fig. 5 – Conceitos-chave para a dinâmica de gestão em museus, concretamente de arte.36 
© Inês Araújo 
 
 
36 O esquema apresentado foi elaborado com base em diversos apontamentos recolhidos em seminários 
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Como referido, a missão, a vocação e âmbito disciplinar e a visão são princípios 
fundadores que definem um museu. No entanto, a relação destes conceitos pode ser, por si só, 
problemática.  
Através da missão, o museu deve definir a sua “razão de ser”. Por norma, contempla as 
funções museológicas, o museu enquanto instituição e o equilíbrio entre a gestão as coleções e 
a comunicação. Através da vocação e do âmbito disciplinar, define-se um museu enquanto 
instituição ao “serviço da sociedade”. A visão define o posicionamento do museu a médio e 
longo prazo. Este é, possivelmente, e a nível de gestão, um dos maiores problemas de alguns: 
não possuem uma visão estratégica, acabando por posicionar-se a curto prazo, ou mesmo 
momentaneamente. Relativamente ao cumprimento de funções museológicas, a Lei Quadro dos 
Museus faz o seu enquadramento da seguinte maneira: preservação do património (estudo e 
investigação); dimensão científica (incorporação, inventário, documentação); dimensão técnica 
(conservação e segurança); comunicação com o público (interpretação, exposição e educação). 
A investigação liga-se diretamente à preservação do património e à consolidação e procura de 
novos discursos e informações. A programação e a relação com o meio envolvente estão 
diretamente ligadas com a criatividade e a capacidade de resposta do público. Estas, por sua 
vez, dependem da divulgação e da difusão da instituição museológica, o que se relaciona 
diretamente com a comunicação. Por outro lado, é o financiamento que garante a sobrevivência 
dos museus. Os museus com uma gestão pública apresentam uma situação financeira menos 
incerta, apesar de dependente de diversos fatores, como políticos e administrativos. Ao viver 
num “mundo incerto”, os museus tendem a racionalizar a sua estrutura organizacional. Por fim, 
os recursos humanos são também eles imprescindíveis para o funcionamento dos museus.  
Relativamente a este último conceito, foca-se a importância da profissionalização 
(PINA: 2011). Dentro dos museus, de acordo com os quadros gerais, existem diversas áreas de 
recursos humanos. De uma maneira geral, e internamente, existe um responsável, que é o diretor 
e o gestor cultural, existe o pessoal administrativo, responsáveis pela comunicação, marketing 
e design, investigadores/museólogos, técnico(s) de serviço educativo/programação e, 
igualmente importante, os responsáveis de bilheteira – que têm um primeiro contacto com o 
público. Externamente, em regime de outsourcing, pode ainda recorrer-se à prestação de 
serviços especializados nas áreas referidas. Esta opção acontece sobretudo na área do serviço 







A realização de um estágio curricular no âmbito da mediação cultural do MBP focou 
objetivos concretos. 
 Em primeiro lugar, pretendeu-se o contacto direto com os diferentes públicos do Museu, 
através da observação e estudo, traçando um diagnóstico da instituição, com destaque na área 
de mediação cultural. Neste sentido, tentaram aprofundar-se, de acordo com as figuras 
anteriores, os conceitos da “informação”, “mediação”, “serviço educativo”, com base na 
comunicação e na necessidade de comunicar com diferentes tipos de público. Um dos objetivos 
passou por reconhecer a identidade do museu, neste sentido. 
Num segundo plano, previu-se o acompanhamento e realização de diversas atividades 
já dinamizadas pelo equipamento, antecedidos de uma metodologia de trabalho que inclui o 
estudo das coleções e a preparação de guiões individuais, necessários à implementação das 
atividades. Neste plano, o foco incidiu nos conceitos de “investigação”, “didática e difusão”, 
“interpretação”, “públicos”, na medida em que o objetivo visou a “assimilação de discursos”. 
Este acompanhamento permitiu a observação de diferentes discursos que, por sua vez, 
proporcionaram novas visões de histórias e objetos artísticos. 
Em paralelo, pretendeu-se uma reflexão acerca do estado da arte relativo à mediação 
cultural em museus de arte, com base no trabalho e experiência desenvolvidos ao longo do 
Estágio Curricular. Este processo prendeu-se, naturalmente, com o entendimento da 
envolvente, de modo a poder contextualizar histórica e artisticamente uma obra de arte, desde 
a época da sua conceção e execução até aos dias de hoje. O objetivo passou pelo “cumprimento 
das funções museológicas”, especialmente nas dinâmicas e estratégias do SE. 
Por fim, o estágio culminou com a criação de duas propostas, assentes nos objetivos 
anteriormente enunciados: diagnóstico, estudo, acompanhamento, experiência, estado da arte e 
reflexão. A primeira, está relacionada com a visita “Passear na Lisboa de Bordalo”, através da 
conceção de um novo percurso temático – portanto, o objetivo visou a adaptação de uma 
atividade educativa que já existe, com recurso a novas estratégias criativas e participativas. A 
segunda, refere-se à criação de uma visita-oficina de acordo com os modelos do projeto 
DESCOLA37 – portanto, o segundo objetivo passou pela construção e realização de uma nova 
atividade educativa, de acordo com novas estratégias criativas e participativas. 
 
37 Este projeto será abordado no tópico «Conceção e implementação de uma oficina original – “Concílio 






As funções propostas para a realização do estágio curricular incidiram essencialmente: 
no acompanhamento, observação e realização de visitas guiadas, oficinas criativas e outros 
eventos, tais como ciclos de conversas no Museu, apresentações de livros, tertúlias e eventos 
exteriores (promovidos pela JFA); na análise de documentos estatísticos relativos ao estudo de 
públicos – tais como relatórios de visitantes, com vista a apresentação de propostas criativas; 
no contacto com diversas áreas que permitem uma reflexão acerca do triângulo mediação – 
educação – comunicação do MBP (SE, Comunicação, Investigação, Museologia), 
concretamente a assimilação de discursos, acessibilidades, públicos, difusão, didática, gestão 
patrimonial; no trabalho de reflexão/estudo do MBP (a história, o artista, a coleção, a  gestão 
museológica), que ofereceram ferramentas para a preparação e realização de propostas de 
guiões de visitas e oficinas (em língua portuguesa e línguas estrangeiras) e que permitiram a 
reflexão sobre a conceção e práticas educativas do MBP e cruzamento com o estado da arte, 
concretamente da mediação cultural.  
 
 Para todas as atividades foram disponibilizados suportes adequados, concretamente 
mesa de trabalho, computador, outros suportes técnicos para a dinamização de atividades, 
guiões e bibliografia diversa. 
 
2.4.  Metodologia e orientação do trabalho 
 
A metodologia assenta nos diferentes passos, definidos com a orientadora da instituição:  
1. Diagnóstico do Museu Bordalo Pinheiro, particularmente na área de mediação; 
2. Pesquisa sobre o estado da arte (sobre mediação cultural a nível nacional e 
internacional) e reflexão, necessária ao objetivo final; 
3. Leitura bibliográfica relativa às coleções e história do Museu e recolha de informações 
relativas aos objetivos curriculares; 
4. Acompanhamento das práticas de mediação do Museu: visitas, oficinas, cursos, 
tertúlias, apresentações de livros, ciclos de conversa, atividades exteriores, entre outras; 
5. Experiência em mediação cultural, estudo e criação de guiões para as experiências; 




Numa primeira fase, foi desenvolvido trabalho no âmbito da investigação (sobretudo 
bibliográfica) e observação de atividades, para posterior preparação das mesmas. O 
acompanhamento de visitas e oficinas foi fundamental para a recolha de dados e experiências, 
que levaram à criação de apontamentos pessoais. Nesta primeira etapa, foi necessário estudar e 
refletir sobre a temática de mediação do MBP (de acordo com a coleção e a história do Museu) 
com base na bibliografia disponibilizada: guia do Museu, catálogos de exposições, guiões de 
visitas. Depois da compilação de informações, foi possível começar a realizar atividades de 
forma independente. 
 
A leitura referente ao estado da arte acerca da coleção do Museu consistiu 
essencialmente nos materiais disponíveis neste equipamento. Sobre o artista, Rafael Bordalo 
Pinheiro, existem diversas fontes bibliográficas que têm vindo a ser ampliadas, essencialmente, 
com base no espólio que pertence ao Museu. Têm, também, vindo a ser desenvolvidas 
dissertações de Mestrado e teses de Doutoramento nesta temática, a par de fontes manuscritas. 
Existem, ainda, publicações periódicas, concretamente da CML. As publicações existentes, 
sobretudo dissertações e teses, entre outros artigos, estão disponíveis em recursos online. 
A leitura e reflexão sobre alguns destes documentos foi a base para a realização de 
diversas atividades no âmbito temático do Museu. O elemento essencial foi o Guia do Museu 
(2005). A par deste, e de acordo com as exposições que se encontram atualmente no 
equipamento, foi necessária a leitura dos catálogos das exposições Bordalo na Baixa (2017) e 
Formas do Desejo (2017). A leitura do Relatório de Estágio de Susana Madeira, referente à 
coleção do Museu (2016), foi igualmente importante. As restantes obras consultadas são 
apresentadas na bibliografia do presente trabalho. 
 
Importa referir que está prevista a publicação de duas edições relativas à obra 
bordaliana: uma referente à coleção de cerâmica (que resulta de ciclos de conversa em torno 
desta temática, baseados no espólio de peças de cerâmica) e outra provisoriamente intitulada 
ABC de Bordalo, com conceitos acerca do artista, do Museu e do seu acervo. Estas publicações 
estão a ser dinamizada pelo MBP e contam com a colaboração de diversos estudiosos da 
temática bordaliana. 
 
No que respeita à temática da mediação cultural, esta tem vindo a ser desenvolvida e 
intensificada essencialmente nos trinta últimos anos e dela têm resultado, igualmente, diversos 
estudos. Este é um tema que está relacionado com a sociologia da arte – que analisa a 
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conformação histórica de todas as posições que se foram desenvolvendo no mundo da arte e 
que se foram delimitando dentro da organização histórica da arte como sociedade e também a 
relação entre estas mesmas posições, isto é, os artistas, os críticos, os museus, um determinado 
tipo de público. É um estudo histórico de como se configuraram estas posições. 
Neste sentido, é importante estudar e refletir acerca de três conceitos principais: a 
mediação, a receção e a interpretação, dentro da temática dos museus, concretamente no MBP.  
Sendo assim, o estágio realizado permitiu o contacto direto com as dinâmicas da 
mediação cultural e proporcionou uma reflexão que assentou essencialmente na relação entre 
arte e educação. Neste âmbito, foram realizadas diversas atividades, sobretudo ligadas à oferta 
escolar do MBP. 
 
Relativamente à concretização de visitas-oficinas, foram realizadas atividades para o 
ensino Pré-escolar e 1º Ciclo (“Bordalo no Prato” e “Animais à solta”) e para o ensino 
Secundário e Profissional (“O manguito como gesto filosófico”). No que respeita a visitas 
guiadas, foram realizadas as temáticas de “Hoje sinto-me… Bordalo” e “Hoje sinto-me… Zé 
Povinho”. O acompanhamento de atividades incidiu na observação das acima designadas e 
ainda na “Passear na Lisboa de Bordalo”. No período da pausa letiva para as férias de Natal, no 
MBP realizaram-se as oficinas de férias, sendo que foi por nós elaborada uma das atividades 
programadas.38 Além desta, o MBP marcou presença no Mercado de Natal de Alvalade durante 
quatro dias, com a oferta de um espaço designado para a elaboração de atividades manuais e de 
divulgação do Museu.39 
 
Num modelo mais teórico, foram dedicadas duas horas semanais para reuniões de 
equipa do SE, com o objetivo de analisar e refletir a dinâmica de mediação. 
O trabalho realizado no Museu (fora do horário de estágio) e em casa incidiu 
essencialmente na leitura de bibliografia relacionada com Bordalo Pinheiro: contexto histórico 
e social – os seus interesses, a sua família, a sua carreira, as suas viagens, a Fábrica, a sociedade 
em que se inseria e algumas curiosidades. Com base nestes, elaborei linhas e reflexões pessoais 
para a realização de visitas e oficinas. Além disso, foi também um tempo de divulgação das 
 
38 A atividade foi realizada por mim, na manhã do dia 19 de dezembro de 2018. Designada “Socorro! O 
Museu está a dançar!”, nesta dinâmica as personagens foram convidadas a fazer um bailado. Depois de 
imaginar e contar histórias, houve momentos para pensar e, depois, para refletir. 
39 Estas dinâmicas foram realizadas por mim e por Francesca Casolino. 
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atividades oferecidas pelo Museu e estabelecimento de contactos – apresentação da 
programação no seio familiar e amigos. 
 
Todas as atividades realizadas foram organizadas da seguinte maneira:40 
 




Acorda, Zé Povinho! 1 3 
Hoje sinto-me… Bordalo 1 3 
Visita geral ao MBP 1 3 
Formas do Desejo 3 7 
Lisboa de Bordalo 1 3 
 
Oficina Criativa 
Manguito como gesto filosófico 3 9 
Bordalo no Prato 3 6 
Animais à Solta 9 18 
Oficinas de Natal 1 5 
Formações Formação de Professores 2 8 
Aprendizagens Criativas 7 27 
Exterior Mercado de Natal de Alvalade 4 28 
Reuniões semanais Reunião 14 14 
Preparação de atividades Leitura 33 76 
TOTAL Sessões 83  
Horas  210 
 
Tabela 1 – Agenda de atividades realizadas ao longo do estágio curricular no MBP. 
© Inês Araújo 
 
 
2.5.  Mediação Cultural no MBP 
 
As funções de mediação do MBP são da responsabilidade do SE da instituição. 
Atualmente, este serviço é composto por duas pessoas41: uma Técnica Superior de Museologia 
e Património, Liliana Pina (coordenadora),42 e uma Técnica de Museologia e Património, 
Francesca Casolino.43  
 
 
40 Os detalhes acerca da realização das visitas guiadas, oficinas criativas, formações, participações do 
exterior, reuniões semanais e preparação de atividades são apresentados em anexo (ANEXO 1). 
41 Entre agosto de 2016 e março de 2017, já sob a tutela da EGEAC, o SE do MBP era constituído por 
um elemento. Entre março e agosto de 2017, não houve nenhum responsável pelo serviço, o que trouxe, 
naturalmente, consequências negativas para a mediação do Museu. 
42 Desde agosto de 2017. 
43 Desde novembro de 2018. O dinamismo do SE levou à necessidade de abertura de um novo lugar de 
Técnico no quadro do Museu/EGEAC, para permitir continuar este caminho de crescimento, 
aumentando assim a equipa do mesmo. 
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O ano de 2018 foi um ano de consolidação do novo SE do Museu junto da comunidade 
educativa, através da conceção de novas atividades e ferramentas pedagógicas, pensadas 
especialmente para ir ao encontro dos diferentes níveis de ensino. O Museu apostou, ainda, em 
ações de formação gratuitas dirigidas a professores, mediadores essenciais entre o Museu, a 
escola e o meio familiar. Além do mais, a participação em novos projetos permitiu uma maior 
visibilidade do Museu e divulgação de atividades internas.44 
Relativamente aos meios de divulgação, o MBP partilha informação em suporte físico 
e em suporte digital. Em suporte físico, catálogos, livros, brochuras, folhetos institucionais, 
cartazes e programas publicitários. Em suporte digital, comunica através do próprio site, das 
redes sociais (Facebook, Instagram e Youtube) e do site oficial da EGEAC. 
 
2.5.1. Linhas de programação 
 
O Serviço Educativo do Museu Bordalo Pinheiro é um espaço de educação não- formal, 
complementar à educação escolar, que privilegia a partilha e a experiência das inúmeras 
leituras da obra de Rafael Bordalo Pinheiro.45 
 
As atividades que o MBP oferece são destinadas a todos os tipos de públicos. Sempre 
com o objetivo de proporcionar experiências criativas, e que remetam à interpretação do 
“mundo de Bordalo”, o Museu dispõe de visitas informais ou temáticas, de tertúlias, 
espetáculos, cursos, oficinas, entre outros. A oferta educativa está assente nas exposições do 
MBP, com base nas suas coleções. 
Uma das mensagens que o Museu divulga é precisamente a ideia do “Museu mais 
divertido de Lisboa”. Efetivamente, há um mundo bordaliano por explorar e, portanto, o 
objetivo ligado à experiência criativa passa precisamente pela passagem do significado 
histórico e artístico de Rafael Bordalo Pinheiro, não esquecendo o bom sentido de humor. Além 
do mais, e com base numa realidade que nos é muito próxima, pretende-se o desenvolvimento 
do pensamento crítico e de uma cidadania consciente, valores fundamentais na obra de Bordalo 
e que são, ao mesmo tempo, princípios presentes nos novos desafios da educação 
contemporânea. 
 
44 A título de curiosidade, refira-se que o SE do MBP foi premiado pela APOM com uma Menção 
Honrosa em Serviço Educativo e Mediação Cultural, relativa ao desenvolvimento de atividades no ano 
de 2018. Este prémio foi atribuído a 25 de maio de 2019, no Teatro Miguel Franco, em Leira e foi 
rececionado por Liliana Pina, Francesca Casolino e Inês Araújo, em representação do MBP. 
45 MBP: Programa Educativo para Escolas, 2018/2019.  
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Neste sentido, a mediação do MBP passa essencialmente pelo convite a uma análise e 
reflexão interdisciplinar, através das artes visuais, a literatura, a música, o ambiente, a filosofia, 
a ética, o humor, a etnografia, que visam o desenvolvimento da criatividade, autonomia, 
pensamento crítico e liberdade de expressão.46 
Relativamente às acessibilidades, com a exceção da Sala da Paródia, todos os espaços 
expositivos do MBP são de acesso universal. O Museu tem vindo a requalificar estes espaços 
de modo a torná-los acessíveis a todos,47 assim como os seus conteúdos, e tem, ao mesmo 
tempo, trabalhado de modo a ampliar as ferramentas de mediação. Neste sentido, têm sido dadas 
diversas formações aos trabalhadores que têm contacto direto com o público, como por exemplo 
ações relativas ao “atendimento a pessoas com necessidades especiais.”48 
Sendo assim, o MBP oferece a todos os públicos visitas temáticas especiais49, desenhos 
táteis,50 reprodução de peças de cerâmica para manuseamento, entre outros. Prevê-se que no 
primeiro semestre do ano 2019 cheguem aparelhos de áudio-descrição sobre vinte peças 
destacadas previamente. 
 
O MBP estabelece parcerias com escolas, instituições de adultos, universidades 
seniores, juntas de freguesia, universidades. Em suma, múltiplos parceiros e diversificação nos 
objetivos da programação, atendendo às diferentes necessidades, expectativas e objetivos dos 
diferentes públicos. 
As atividades assentam num trabalho prévio, meramente operatória, de carácter prático, 
que passa pela divisão dos públicos em dois critérios: idade e institucional. É necessário ter em 
conta as tipologias dos visitantes, isto é, se vêm de uma escola, em família ou, por exemplo, 
pela junta de freguesia. É no cruzamento destes dois critérios que se criam subgrupos e se 
orientam linhas de atuação, dando origem a uma vasta oferta a nível de mediação cultural mais 
próxima das expectativas de quem nos visita. 
 
 
46 Adaptado do site do Museu Bordalo Pinheiro, in https://museubordalopinheiro.pt/museu/ (consultado 
a 09/01/2019). 
47 O MBP disponibiliza uma cadeira de rodas e dois elevadores/monta-cargas: um no edifício principal 
e outro na Galeria de Exposições Temporárias. 
48 Especialmente para elementos da Bilheteira/Loja e SE. 
49 Com conteúdos e circuito adequado a necessidades especiais. 
50 Elaborados para cegos ou pessoas com acuidade visual reduzida. 
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O programa de atividades dedicado às escolas organiza-se em quatro áreas temáticas, 
que respondem e se adequam a diferentes conteúdos, públicos escolares e períodos históricos.51 
Neste sentido, são oferecidas visitas guiadas às exposições, oficinas pedagógicas, oficinas 
criativas, cursos e workshops de expressão artística e ações de formação para professores.52  
Estas atividades também são oferecidas a outros públicos, acrescidas de encontros, 
conversas, tertúlias, conferências, apresentações de livros, entre outras. 
 
2.5.2. Tipologias de atividades 
 
O MBP oferece diferentes tipologias de atividades, conforme a sua programação e 
interesse dos públicos. 
Além da equipa do Museu, concretamente a do SE, foi continuado o recurso a 
formadores externos, especialistas em diversas áreas artística – como cerâmica, pintura, 




As visitas guiadas são adaptadas conforme o pedido do público e abrangem diversos 
conteúdos de acordo com o nível de conhecimento a ser aprofundado pelos interessados.  
Estas visitas são orientadas pelos elementos do SE sendo que, no caso escolar, são 
adaptadas a todos os níveis de ensino e ensino especial, mediante preparação de acordo com a 
especificidade do grupo. O Museu também faz visitas guiadas temáticas em função de 
conteúdos curriculares específicos. Estas visitas, têm a duração de 60 a 90 minutos. 
Através da temática “Hoje sinto-me …”, foi assumida uma linha de visitas guiadas 
organizadas pelos vários temas presentes na obra de Bordalo, num apelo a estados de espírito, 
justificado, numa primeira análise, pelo humor ou pelo sentimento de desconcerto do artista 
perante as injustiças políticas e sociais, entre outros, e numa segunda leitura, pelos temas 
principais da sua obra, como o ícone Zé Povinho ou a utilização da caricatura. Esta linha 
programática pretende uma aproximação aos públicos, estabelecendo pontes entre o “modo de 
 
51 As marcações para a participação nestas atividades devem ser feitas com uma antecedência de quinze 
dias através do contacto de e-mail do SE, sendo a inscrição obrigatória e sujeita a confirmação. Os 
grupos de alunos deverão ser acompanhados em permanência pelos professores responsáveis. 
52 A descrição detalhada é feita com base no Programa de Escolas do Serviço Educativo do MBP – 
2018/2019, (ANEXO 2). 
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estar” do artista e o “modo de estar” do visitante, sublinhando a importância da personalidade 
subversiva de Bordalo na compreensão da sua obra.53 
 
2.5.2.2. Oficinas pedagógicas e oficinas de expressão artística 
 
As oficinas são adaptadas a todos os níveis de ensino e ensino especial, mediante 
preparação de acordo com as especificidades do grupo. 
Relativamente às oficinas pedagógicas, destinadas sobretudo ao público escolar, 
existem oito possibilidades: “Animais à solta”, “Bordalo no prato”, “Olá, Zé Povinho”, 
“Acorda, Zé Povinho”, “Exploradores”, “Os efeitos secundários da leitura de Bordalo”, “O 
Manguito como gesto filosófico” e “Bestiário bordaliano”. A temática destas oficinas pretende 
estabelecer uma ligação entre questões do quotidiano e a obra de Bordalo.  
Na oficina “Animais à solta”, pretende-se focar a natureza, especificamente a fauna, 
como fonte de inspiração para Bordalo, como mote para associar imagens a sons e movimentos. 
Explora-se a tradução de ideias em diferentes linguagens, como a expressão corporal, 
promovendo a consciência do corpo e do gesto como ato de comunicar. Na oficina “Bordalo no 
prato” estabelece--se o diálogo entre a obra bordaliana e a alimentação, com o objetivo de 
refletir sobre a importância de uma alimentação saudável, a gastronomia enquanto símbolo de 
identidade cultural. Na oficina “Olá, Zé Povinho”, tem-se por objetivo dar a conhecer a 
personagem do Zé Povinho, pelas histórias que nos conta Rafael através das suas 
representações. Na oficina “Acorda, Zé Povinho”, pretende-se a observação atenta e 
compreensão das histórias associadas a esta personagem, que remetem para o Portugal 
“adormecido” do século XIX, e que ainda hoje se repetem. Na oficina “Exploradores”, os 
participantes têm a possibilidade de conhecer o Museu de uma maneira distinta da comum, 
através de um jogo de pistas que as leva à descoberta das obras de Bordalo. Nos “efeitos 
secundários da leitura de Bordalo”, desenvolve-se o estímulo do pensamento, da invenção e do 
riso, ao mesmo tempo que se interpretam as palavras, os traços da escrita e do desenho, sons e 
ritmos da leitura. Outro exemplo para a promoção da consciência, neste caso social, é a oficina 
do “Manguito como gesto filosófico”, em que se abordam cinco temáticas fundamentais: 
liberdade de expressão, educação, democracia, justiça e igualdade. Neste caso, têm-se como 
objetivos principais a reflexão sobre a importância do argumento e o respeito pela pluralidade 
 
53 A partir de outubro de 2019, o MBP passará a oferecer, uma vez por mês, visitas guiadas em LGP – 
Língua Gestual Portuguesa. 
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de opiniões, a compreensão do mundo atual enquanto exercício de cidadania, a compressão da 
atitude crítica e do humor – assente na discussão e debate e na diferença entre crítica e insulto, 
a interpretação do objeto artístico, concretamente no significado do Manguito, enquanto 
expressão corporal e vínculo de mensagens ou atitudes perante o mundo que nos rodeia. Por 
fim, a oficina do “Bestiário bordaliano” tem como objetivo a denúncia de diversas inquietações 
através da escrita, sempre com base no mundo bordaliano, de modo a realçar o absurdo do 
homem e do mundo que o rodeia na segunda metade do século XIX e na atualidade. 
 
Relativamente às oficinas de expressão artística, estas são orientadas para grupos que 
visitam o Museu com marcação prévia. Diferem dos workshops ao fim-de-semana. São estas: 
“O Bordalo em 3D”, “Aqui há gato!” e “Histórias aos quadradinhos”. A primeira oficina 
pretende dar a conhecer a obra cerâmica de Bordalo, explorando a ligação entre a natureza, o 
humor e o quotidiano, através do trabalho com barro. A segunda oficina assenta na pintura de 
azulejos com base no imaginário do mundo de Bordalo. A última oficina visa a criação de 
diferentes personagens e histórias e está assente na estrutura da banda desenhada. 
 
2.5.2.3. Formação de Professores 
 
Dar a conhecer a vida e obra de Rafael Bordalo Pinheiro e refletir sobre a importância 
do seu legado para a educação artística e para a construção de uma consciência cívica, assim 
como dar ferramentas para trabalhar as diferentes dimensões de Bordalo, são objetivos do curso 
de formação de professores, “Bordalo ontem e hoje”. Este curso, que tem como público-alvo 
professores de qualquer nível de ensino, educadores e outros agentes educativos, pretende 
relacionar a obra de Bordalo com os desafios da atualidade e com os conteúdos curriculares do 
ensino formal. 
 
2.5.2.4. Oficinas de férias 
 
As oficinas de férias são uma oferta para grupos de crianças que visitam o Museu fora 
do contexto escolar ou familiar. Durante uma semana, é possível explorar de modo mais 
aprofundado diferentes olhares sobre a obra de Rafael.  
As oficinas de férias decorrem no período de férias escolares, de acordo com o ano 
letivo em vigor. Atualmente, o MBP programa e dinamiza oficinas nas férias da Páscoa, no 
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verão e no Natal. Estas oficinas decorrem de segunda a sexta-feira, dentro do horário do Museu. 
Exceto no verão, têm a duração de uma semana. 
As atividades são dinamizadas não só pela equipa do SE do MBP, mas também por 
colaboradores externos, que apresentam propostas de acordo com o tema das oficinas de férias. 
Cada semana tem dez sessões diferentes: cinco no período da manhã (que decorre entre 
as 10h00 e as 13h00) e cinco no período da tarde (que decorre entre as 14h30 e as 17h30), sendo 
que a inscrição é feita por turnos – manhã e/ou tarde. 
A oferta estende-se a crianças entre os 6 e os 12 anos. 
 
2.5.2.5. Cursos e Workshops 
 
Os cursos e workshops dinamizados pelo MBP vão ao encontro das áreas em que 
Bordalo trabalhava, nomeadamente a banda desenhada, a ilustração, pintura, cerâmica, 
azulejos, entre outros. Estas atividades são promovidas tanto por elementos da equipa do Museu 
como por colaboradores externos, especializados nas diferentes áreas a trabalhar. 
Os cursos, por norma com quatro sessões, podem decorrer em diferentes horários, 
laborais ou pós-laborais. Cada sessão dura cerca de três horas. Por outro lado, os workshops 
são compostos por uma única sessão. 
 
2.5.2.6. Conversas, tertúlias, apresentações 
 
As conversas, tertúlias e apresentações são espaços de reflexão, partilha e debate sobre 
diversos temas relacionados com a vida e obra de Bordalo. Estes encontros estão, por norma, 
associados à programação do Museu, de exposições – dando a conhecer novos olhares e leituras 
sobre a obra do artista – ou ainda a efemérides – como o nascimento ou morte de Rafael, o Dia 
Internacional dos Museus,54 entre outros. 
 
2.5.2.7.Projetos e parcerias 
 
Ao longo do último ano, o Museu esteve aberto a participar em diferentes projetos de 
continuidade, através de uma política de proximidade temática e institucional que se traduz 
 
54 O Dia Internacional dos Museus celebra-se a 18 de maio. 
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numa lógica de várias parcerias com instituições e cuja temática está associada ao âmbito 
disciplinar do equipamento. Veja-se o seguinte esquema: 
 
 
Fig. 6 – Projetos de continuidade e parcerias do MBP (2018) 
© Inês Araújo 
 
Em 2018 o MBP estabeleceu uma parceria com a CEDEMA. Esta parceria, permitiu 
que a IPSS retomasse o seu projeto “Azulejaria Inclusiva”, o que possibilitou a continuidade de 
uma dinâmica gerada anteriormente. Neste sentido, o MBP procurou criar uma iniciativa de 
intercâmbio cultural e foi daí que surgiu a proposta para a concretização de uma exposição 
temporária dos trabalhos de cerâmica realizados pelos utentes da associação,55,56 com a 
 
55 “O Ratinho Marinheiro da ilha Bordalo Pinheiro” foi uma exposição que inaugurou a 20 de setembro 
de 2018, na Sala da Paródia do MBP. Deu origem a um espéculo, no dia da sua inauguração, com base 
na história “O ratinho marinheiro”, de Luísa Ducla Soares, livro do Plano Nacional de Literatura, que 
se destina a escolas e públicos. 

































presença da Senhora Secretária de Estado da Inclusão de Pessoas com Deficiência, Ana Sofia 
Antunes. 
Através da parceria com a Junta de Freguesia de Alvalade, que se veio a intensificar em 
2018, desenvolveram-se projetos no âmbito da Comissão Social de Freguesia, concretamente 
com a Escola Padre António Vieira. Neste sentido, o MBP tem vindo a estabelecer um contacto 
mais próximo com o meio escolar e tem marcado presença em diversas iniciativas, tais como o 
Dia Municipal da Igualdade.57 
A parceria com o Centro Hospitalar Psiquiátrico de Lisboa tem como objetivo a vertente 
da inclusão pela arte, cujo objetivo é trabalhar peças de cerâmica inspiradas na obra de Bordalo, 
contemplando várias visitas detalhadas às exposições.  
A parceria estabelecida com a Universidade Lusófona, no âmbito do projeto In 
NovaMusEUm, tem como objetivo a aproximação de novos públicos dos museus europeus 
situados nas periferias. Neste sentido, pretende-se a captação de novos públicos através de 
atividades de fidelização dos mesmos. O tema geral do projeto é Arte&Comida e o “associated 
project partner” é o MBP.58 
O Museu estabelece ainda uma parceria com a CML na área da divulgação do 
Património Cultural. Ao mesmo tempo, através do Passaporte Escolar, pretende-se o 
aprofundamento do conhecimento de alunos do 1º Ciclo do Ensino Básico através da 
dinamização de visitas de estudo e oficinas. Este projeto garante o transporte dos alunos para o 
Museu e o regresso à escola.59 Com o projeto Crescer Saudável, o MBP tem a oportunidade de 
explorar o tema da alimentação na obra bordaliana, contribuindo assim para a reflexão e 
características do consumo alimentar.60 
A parceria com os Urban Sketchers Portugal, associação sem fins lucrativos, contribui 
para a dinâmica do Museu enquanto espaço de observação, reflexão e trabalho. Neste sentido, 
promove-se o encontro de pessoas cuja paixão é o desenho e a ilustração.61 
O MBP desenvolveu, ainda, a parceria com o projeto The Lisbon Studio, de onde 
resultou uma exposição temporária designada “Filhos do Manguito”. Com esta iniciativa, 
 
57 O Dia Municipal da Igualdade foi assinalado a 24 de outubro de 2018 e o MBP marcou presença nas 
iniciativas da Escola Padre António Vieira, através de diversas dinâmicas. 
58 InNovaMusEUm, Universidade Lusófona, in https://www.ulusofona.pt/noticias/parceria-
innovamuseum (consultado a 10/01/2019). 
59 Passaporte Escolar, CML, in http://www.cm-lisboa.pt/viver/educacao/dentro-da-escola/projetos-
promovidos-pelo-municipio (consultado a 10/01/2019). 
60 Projeto Crescer Saudável, in http://www.alimentacaosaudavel.dgs.pt/projetos/projeto-crescer-
saudavel/ (consultado a 10/01/2019). 
61 Urban Scketchers Portugal, in http://urbansketchers-portugal.blogspot.com/p/associacao-uskp.html 
(consultado a 10/01/2019). 
 
31 
surgiu uma mostra onde os artistas residentes (autores de banda desenhada, profissionais de 
cinema e de animação, ilustradores, argumentistas, designers, fotógrafos, realizadores) 
apresentaram as suas versões contemporâneas do Zé Povinho. Deste projeto surgiu, ainda, um 
livro.62 
No âmbito do projeto DESCOLA, o MBP pôde divulgar a sua oferta educativa em 
conjunto com a CML/EGEAC, com base em atividades criadas e acordo com o Perfil do Aluno 
do séc. XXI.63 Desta iniciativa surgiu a oficina do “Manguito como gesto filosófico”. 
 
2.5.2.8. O Museu fora de portas 
 
 Ao longo do último ano, o MBP continuou a assinalar dias especiais e participar em 
diversos eventos “fora de portas”. São exemplo disso a realização da exposição “Bordalo na 
Baixa”, atividades em escolas (para assinalar dias específicos/eventos ou realizar oficinas), a 
feira do Passaporte Escolar ou o Mercado de Alvalade. Este último tem vindo a intensificar-se, 
contando agora com a presença mensal do MBP. A presença do Museu no Mercado de Alvalade 
é uma iniciativa de mediação que visa a divulgação do equipamento, tanto no plano da oferta 
educativa como da loja/merchandising. Esta presença acontece no Mercado de Alvalade desde 
outubro de 2018 e decorre, por norma, durante o fim de semana. Para o ano 2019, já estão 
previstas as datas que respeitam, na maioria, a presença no primeiro sábado de cada mês. Para 
esta iniciativa, estão destacados dois elementos do MBP (Francesca Casolino e Inês Araújo) 
que têm responsabilidade local pela gestão e dinâmica do projeto. Para além destes elementos, 
conta-se ainda com a presença das mascotes do Museu: Rafael Bordalo Pinheiro e Zé Povinho, 
personagens que ganham vida através de dois colaboradores externos. 
 
Esta estratégia visa a aproximação dos públicos de proximidade (moradores do bairro, 
estudantes, trabalhadores da freguesia de Alvalade). A ligação à Comissão Social da Freguesia 
de Alvalade permitiu ainda a presença do Museu em iniciativas como “Há Vida no Bairro”, o 





62 The Lisbon Studio, in http://thelisbonstudio.blogspot.com/ (consultado a 10/01/2019). 
63 DESCOLA, in http://www.egeac.pt/descola-actividades-criativas-para-alunos-e-professores/ 
(consultado a 10/01/2019). Este projeto é apresentado posteriormente, na pp.49. 
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Tabela 2 – Tabela detalhada referente aos visitantes do MBP (mensal) em 2016, 2017 e 2018 
© Inês Araújo 
 
 
Gráfico 1 – Visitas espontâneas do MBP em 2016, 2017 e 2018 




Toda a programação do MBP é pensada em torno do seu público. Por este motivo, é de 
extrema importância o estudo e análise do mesmo, com vista à reflexão das linhas de 
planeamento e tipologias de atividades. Nos gráficos abaixo apresentados, é possível identificar 
























Janeiro - 196 417 - 221 221 
Fevereiro - 231 425 - 194 194 
Março - 248 551 - 303 303 
Abril - 370 555 - 185 185 
Maio - 388 606 - 218 218 
Junho - 247 353 - 106 106 
Julho - 348 385 - 37 37 
Agosto 255 375 385 120 10 130 
Setembro 369 372 395 3 23 26 
Outubro 337 331 400 -6 69 63 
Novembro 351 184 381 -167 197 30 
Dezembro 166 236 266 70 30 100 
Totais 1478 3526 5119 2048 1593 3641 





























Gráfico 2 – Visitas e atividades promovidas pelo SE do MBP em 2016, 2017 e 2018 
© Inês Araújo 
Tabela 3 – Tabela detalhada referente às visitas promovidas pelo SE (mensal) em 2016, 2017 e 2018 





















Os dados que constam nos gráficos e tabelas acima representados foram retirados do 
sistema de bilhética BOL – bilheteira online, que entrou em vigor, com novos moldes de 
programação informática, em setembro de 2016 (altura em que o MBP passou a ser tutelado 
pela EGEAC). 
Visitas promovidas pelo Serviço Educativo 







Janeiro - 33 297 - 264 264 
Fevereiro - 179 437 - 258 258 
Março - 194 729 - 535 535 
Abril - 207 455 - 248 248 
Maio - 87 496 - 409 409 
Junho - 188 458 - 270 270 
Julho - 217 319 - 102 102 
Agosto - 29 111 - 82 82 
Setembro 29 45 39 16 -6 10 
Outubro 100 272 352 172 80 252 
Novembro 195 117 1001 -78 884 806 
Dezembro 46 199 395 153 196 349 
Totais 370 1767 5089 1397 3322 4719 





















A informação que consta nos gráficos é complementada com as tabelas, detalhadas, que 
referem o diferencial dos visitantes entre 2016, 2017 e 2018. 
 Com base nesta análise de dados, é possível verificar o aumento generalizado do número 
de visitantes do MBP. Este deve-se ao crescimento dos visitantes individuais, resultante de 
maior dinâmica de programação de exposições e também ao trabalho de mediação cultural: 
conversas, tertúlias, parcerias com a Junta de Freguesia de Alvalade, escolas, famílias, entre 
outros; e também ao crescimento dos visitantes em contexto de atividades do SE/mediação. 
 Relativamente aos períodos de maior e menor número de público, verifica-se que os 
meses de verão têm, tendencialmente, menos visitantes e atividades (especialmente o mês de 
agosto). Por outro lado, os meses relativos ao período letivo têm mais visitantes e atividades. 
Verificou-se, ainda, que 38% dos visitantes espontâneos do Museu são estrangeiros, fator que 
determinará novos planos de ação e comunicação, (ANEXO 3). 
 Com as novas linhas de programação e de mediação, 2018 foi o melhor ano a nível de 























3. Propostas de programação 
 
Com o objetivo de ir ao encontro das linhas de programação do MBP, surgem, por fim, 
duas propostas educativas. 
A primeira proposta, uma visita guiada intitulada “Passear na Lisboa de Bordalo – 
Restauradores, Passeio Público, Avenida” visa a expansão de um projeto já implementado pelo 
Museu e remete precisamente para uma visita orientada a realizar “fora de portas”. Esta é uma 
visita para o público em geral, a decorrer de acordo com as datas designadas pelo equipamento. 
Foi criada a título individual, com base no projeto já existente. 
A segunda, uma visita-oficina criativa, denominada “Concílio dos animais”, reflete o 
resultado da criação de uma oficina pedagógica original, concebida especificamente para o 
público escolar, e entrará em vigor a partir de março de 2020. Esta é uma atividade pensada de 
raiz e surgiu da intenção de realizar oficinas focadas no 2º Ciclo de escolaridade. Foi uma 
proposta trabalhada em conjunto, num grupo de três elementos. 
Falamos, portanto, de duas atividades de cariz diferenciado, com metodologias e 
planeamento distintos. A primeira proposta surgiu do interesse em explorar histórica e 
artisticamente a cidade de Lisboa, especialmente depois de assistir diversas vezes à visita já 
existente, nascendo a vontade de explorar diversos locais/percursos, sempre com base na obra 
de Bordalo. Surgiu, também, pelo pedido e interesse demonstrado pelos participantes desta 
visita. A segunda proposta, por outro lado, surgiu pela necessidade de criar propostas educativas 
para as escolas, concretamente o 2º Ciclo de ensino e desenvolveu-se a partir da inspiração nas 
peças de cerâmica de Bordalo, concretamente nas que representam elementos da natureza: 
plantas e animais. Este é um tema que, tendo em conta a programação e oferta educativa do 
MBP, faz muito sentido e permite ligar conceitos do dia a dia com o objeto artístico – aqui, uma 
vez mais, o museu passa a ser interveniente e torna-se num local de envolvimento. 
 
3.1. “Passear na Lisboa de Bordalo – Restauradores, Passeio Público, Avenida” 
 
A primeira proposta foi anteriormente apresentada no seminário de Património e 
Turismo Cultural64 e é referente à adaptação de uma atividade já dinamizada pelo MBP. 
 
 
64 Seminário referente ao 2º semestre do ano letivo 2017/2018, do Mestrado em História da Arte e 
Património (Arte, Património e Teoria do Restauro, na altura). 
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O passeio pela “Lisboa de Bordalo” foi um roteiro criado pelo Museu e foi 
implementado em janeiro de 2018 pela primeira vez. O artista, Rafael Bordalo Pinheiro, nasceu 
e viveu grande parte da sua vida em Lisboa, cidade que acarinhou – pese a observação atenta e 
humor inconformado com que a retratava quotidianamente, nos seus periódicos e ilustrações. 
Também a sua obra cerâmica e azulejar primorosa com que decorou fachadas de edifícios 
chegaram até nós e constituem um motivo de passeio enriquecedor pela baixa da cidade: Largo 
Rafael Bordalo Pinheiro, Chiado, Rossio, Restauradores, Terreiro do Paço e Paços do Concelho 
são pontos de paragem para ouvir a História. 
 
“Passear na Lisboa de Bordalo" é uma visita que acontece no último sábado de cada mês 
e tem como objetivo fazer um percurso por Lisboa com base na obra gráfica e alguns 
apontamentos da obra cerâmica de Rafael Bordalo Pinheiro. É dinamizada pelo MBP. 
 
Assente na exposição que esteve presente no Museu até outubro de 201765, com o 
mesmo nome, foram pensados nove percursos possíveis para realizar visitas,66 sendo que, neste 
momento, existe apenas um (pela zona da Baixa-Chiado), visto que até agora não foi possível 
implementar novas rotas. Primeiro, esta é uma atividade recente e houve necessidade de testar 
a sua adesão. Segundo, a ausência de recursos humanos habilitados impossibilitou esta ideia. 
 
65 Inauguração em março e término em outubro de 2017, no Museu Bordalo Pinheiro. 






O percurso existente foi implementado com o objetivo de levar o MBP “fora de portas”. 
Bordalo Pinheiro era um amante da cidade e esse foi um dos motivos que o levou a representar, 
através da sua obra gráfica, inúmeros locais emblemáticos ou com um significado importante 
para si. Por essa razão, o Museu quis implementar uma nova linha de visitas guiadas e, com 
base na referida exposição e na quantidade de desenhos (superior), optou-se por começar pelo 
percurso que incluí a zona da Baixa-Chiado. 
A implementação de um novo percurso para a visita guiada “Passeio pela Lisboa de 
Bordalo” visa a expansão do projeto do Museu. Atualmente existem condições para a criação 
de uma nova rota – maior número de recursos humanos do SE aquando da implementação do 
projeto, obra gráfica selecionada e reunida, visita já reconhecida pelo público do Museu – e, 
com base no contacto com os elementos do SE, poderá ser uma visita viável e elaborada a partir 
do próximo ano civil.  
No entanto, é necessário ter um fator importante em conta: o objetivo visa uma maior 
divulgação da obra gráfica do artista e da sua relação com a cidade de Lisboa e não pretende 
desvalorizar a visita já existente. Deseja-se, portanto, a criação de mais ofertas, a fim de levar 
mais visitantes ao Museu. 
Fig. 7 – “Lisboa de Bordalo” Inauguração da Exposição, MBP 





A – Largo Rafael Bordalo Pinheiro 
B – Chiado 
C – Rua Garrett 
D – Tabacaria Mónaco 
E – Teatro Nacional D. Maria II 
F – Restauradores 
G – Leão d’Ouro 
H – Largo da Boa-Hora 
I – Terreiro do Paço 
J – Paços do Concelho 
 
Como referido, existem atualmente nove percursos possíveis para a dinamização de 
visitas guiadas: 
 
1. Rossio – Baixa – Passos do Concelho – Terreiro do Paço 
2. Belém – Ajuda  
3. Chiado 
4. Fora de portas (Campo Grande) 
5. Restauradores – Passeio Público – Avenida 
6. São Bento 
7. Rito Tejo 
8. São Vicente – Alfama 
9. Ribeira – Cais do Sodré 
 
O percurso pedonal que atualmente se realiza é o primeiro: Rossio – Baixa – Passos do  
Concelho – Terreiro do Paço:  
 
Fig. 8 – “Passear na Lisboa de Bordalo”: Rossio – Baixa – Passos do Concelho – Terreiro do Paço 





Estes percursos têm como objetivo proporcionar uma visita temática com base na obra 
de Rafael Bordalo Pinheiro. Através dos seus desenhos, que nos remetem para uma Lisboa nos 
séculos XIX e XX, é possível criar pontos de ligação e contar diversas histórias, que permitem 
não só admirar a sua qualidade gráfica, mas também realçar aspetos sócio-históricos de uma 
cidade em crescimento. 
 Esta visita já foi realizada por três técnicos do Museu, sendo que é apenas um desses o 
responsável por cada visita (normalmente realizada pela coordenadora do SE). 
 
A criação desta proposta de trabalho assenta numa perspetiva global de intervenção na 
gestão turística do património histórico-artístico da cidade de Lisboa, com base num projeto já 
existente. Com a sugestão para a criação de um roteiro denominado “Passeio pela Lisboa de 
Bordalo – Restauradores, Passeio Público, Avenida”, pretende-se o reforço da identidade local, 
o estudo de públicos e mercados geográficos, de modo a criar novos desafios e dinâmicas para 
o Museu. O contacto com este, permite não só a convivência com outras entidades e 
profissionais ligados ao Turismo Cultural (neste caso, no setor público), mas também um 
contacto direto com a realidade da cidade, sobretudo através da troca de experiências. 
O percurso “Restauradores – Passeio Público – Avenida” remete para uma viagem aos 
séculos XIX e XX e permite a criação de contextos da sociedade da época. Esta viagem leva- 
-nos, portanto, para uma época de transformações da cidade de Lisboa e, concretamente neste 
caso, dá ênfase à demolição do Passeio Público para a construção de uma Avenida ao estilo de 
uma Europa em desenvolvimento. 
Esta poderá, então, ser mais uma alternativa para todos aqueles que querem aprofundar 
conhecimentos acerca do artista Rafael Bordalo Pinheiro, sobre a cidade de Lisboa do seu 
tempo e refletir acerca da sua urbanização, história e sociedade da época. 
 
Relativamente à análise de dados estatísticos, a fim de uma previsão e dinamização de 
um novo percurso, apresentam-se as seguintes informações. 
De acordo com a tabela abaixo, é possível avaliar em termos estatísticos a visita guiada 









Desta visita já decorreram vinte e duas sessões, sendo o seu início, por norma, às 
15h00.67 Até à data de hoje, foram registadas duzentas e vinte e duas vendas de bilhetes inteiros, 
o que significa, sem descontos.68 Sendo assim, foram faturados 1.110,00€. Por outro lado, foram 
registados quarenta e nove convites,69 que equivalem ao número de visitantes que participaram 
nesta atividade gratuitamente. 
De acordo com a dimensão do Museu e o custo das entradas para as exposições, esta é 
uma receita significativa e que tem impacto no fecho anual de contas. Este valor reflete o 
interesse do público (com o custo de 5,00€ por participante – valor superior à entrada no Museu, 
cujo bilhete inteiro vale 3,00€, com descontos a aplicar conforme situação). Parte da receita é 
aplicada dos Rendimentos do Museu, mas não pode ser utilizada pelo mesmo.70 
 
67 Exceto visitas que remetam para eventos específicos, como por exemplo o Dia Internacional dos 
Monumentos e Sítios (18 de abril) ou o Dia Internacional dos Museus (18 de maio). 
68 Para esta visita guiada não existem descontos aplicáveis, sendo o seu preço fixo igual a 5,00€. 
69 Os convites referem-se a entradas gratuitas para os eventos do MBP. Neste caso, são atribuídos de 
acordo com as reservas feitas pelos participantes interessados e, normalmente, estão dentro de 
efemérides – Dia Internacional dos Museus, Dia do Zé Povinho, Nascimento de Bordalo, entre outros. 
70 Ao contrário do Castelo de São Jorge ou do Padrão dos Descobrimentos, a maioria dos equipamentos 
da EGEAC não é autossustentável. Quer isto dizer que, na prática, os gastos gerais (Funcionamento, 
Atividade, Investimento) são superiores à receita destes equipamentos. Ao mesmo tempo, o CA da 
EGEAC tem vindo a apostar menos no lucro e mais no aumento de públicos. 
Semana Data Desconto Convite Cartão Total Inteiro Desconto Cartões
Sab 24-02-2018   0   0   0   17   85,00 €   0,00 €   0,00 €
Sab 31-03-2018   0   0   0   14   70,00 €   0,00 €   0,00 €
Sab 28-04-2018   0   0   0   13   65,00 €   0,00 €   0,00 €
Sab 26-05-2018   0   0   0   10   50,00 €   0,00 €   0,00 €
Sab 30-06-2018   0   0   0   1   5,00 €   0,00 €   0,00 €
Sab 28-07-2018   0   0   0   6   30,00 €   0,00 €   0,00 €
Ter 09-10-2018   0   8   0   8   0,00 €   0,00 €   0,00 €
Sab 27-10-2018   0   1   0   13   60,00 €   0,00 €   0,00 €
Sab 24-11-2018   0   0   0   10   50,00 €   0,00 €   0,00 €
Sab 15-12-2018   0   1   0   14   65,00 €   0,00 €   0,00 €
Sab 26-01-2019   0   0   0   9   45,00 €   0,00 €   0,00 €
Sab 16-02-2019   0   0   0   0   0,00 €   0,00 €   0,00 €
Qua 20-02-2019   0   0   0   41   205,00 €   0,00 €   0,00 €
Sab 23-02-2019   0   1   0   14   65,00 €   0,00 €   0,00 €
Sab 30-03-2019   0   2   0   12   50,00 €   0,00 €   0,00 €
Sab 13-04-2019   0   11   0   11   0,00 €   0,00 €   0,00 €
Qui 18-04-2019   0   0   0   0   0,00 €   0,00 €   0,00 €
Sab 27-04-2019   0   15   0   15   0,00 €   0,00 €   0,00 €
Sab 18-05-2019   0   8   0   8   0,00 €   0,00 €   0,00 €
Sex 19-07-2019   0   0   0   0   0,00 €   0,00 €   0,00 €
Qua 24-07-2019   0   0   0   40   200,00 €   0,00 €   0,00 €
Sab 27-07-2019   0   0   0   0   0,00 €   0,00 €   0,00 €
Sab 10-08-2019   0   2   0   15   65,00 €   0,00 €   0,00 €
  0   49   0   271  1 110,00 €   0,00 €   0,00 €
22 15:00   13   65,00 €
TOTAL   222  1 110,00 €
25 17:00   40   200,00 €
24 10:00   0   0,00 €
21 11:00   0   0,00 €
23 14:00   0   0,00 €
19 11:00   0   0,00 €
20 15:00   0   0,00 €
14 15:00   10   50,00 €
18 15:00   0   0,00 €
17 15:00   41   205,00 €
16 15:00   13   65,00 €
13 15:00   9   45,00 €
15 15:00   0   0,00 €
10 15:00   10   50,00 €
11 15:00   13   65,00 €
12 11:00   0   0,00 €
9 15:00   12   60,00 €
5 15:00   1   5,00 €
6 15:00   6   30,00 €
3 15:00   13   65,00 €
4 15:00   10   50,00 €
1 15:00   17   85,00 €
2 15:00   14   70,00 €
Espectáculos Bilhetes Receitas
# Hora Inteiro Total
MBP - Visita Guiada / Passeio «Lisboa de Bordalo»
Museu Bordalo Pinheiro - Lg. Bordalo Pinheiro ( Museu Bordalo Pinheiro ) 
Tabela 4 – Tabela detalhada referente ao número de Bilhetes e Receita da visita guiada,  





Em média, a percentagem total de ocupação é superior a 80%. Este valor é satisfatório 
de acordo com a novidade do projeto e os meses em que foi implementado, já que é necessário 
ter em conta os fatores climatéricos que acabam por condicionar os visitantes e, naturalmente, 
as condições necessárias para a realização da visita. É de notar, ainda, o número de pessoas que 
faz a reserva de bilhetes, mas acaba por não comparecer no dia da visita. 71 
 
Estão agendadas, com este percurso, mais três visitas até ao final do ano, sempre para o 
último sábado de cada mês. Estas visitas serão canceladas caso não seja feita a reserva/aquisição 
do número mínimo de bilhetes (8)72, ou devido a diversas condições climatéricas. Em caso de 
impossibilidade por parte do responsável a dinamizar a visita, outros membros do MBP estarão 





71 As reservas são feitas exclusivamente pelo contacto com a Bilheteira do Museu. Este pode ser 
presencial, por telefone ou por e-mail. A inscrição só fica completa após o pagamento de 5,00€, que 
pode ser feito em numerário ou através de transferência bancária – o mais comum. 
72 As visitas ocorrem com o número mínimo de 8 participantes inscritos (ou seja, com bilhetes pagos), 
e com o máximo de 18 participantes. 
Fig. 9 – “Passear na Lisboa de Bordalo”: Rossio – Baixa – Passos do Concelho – Terreiro do Paço 
Liliana Pina, Rua do Ouro 





Relativamente ao público é, geralmente, adulto. Apesar dos meios de divulgação, 
sobretudo online, muitos participantes acabam por tomar conhecimento da atividade após uma 
visita guiada ao Museu Bordalo Pinheiro. Tem-se notado, portanto, que o público, na sua 
maioria, já leva um contacto anterior com a obra de Rafael e procura, no fundo, um 
complemento aos conhecimentos que já adquiriu. 
Ao longo do percurso, são feitas diversas paragens que permitem aos participantes uma 
observação atenta dos desenhos de Bordalo. Estes desenhos estão inseridos numa pasta/capa de 
tamanho A3 e vão sendo mostrados de acordo com o local de paragem. São exemplo disso os 
dois seguintes, alusivos a paragens específicas.73  
 
Vista do Largo da Abegoaria, local de residência de Bordalo Pinheiro durante mais de 
20 anos, onde estavam construídos diversos casebres e uma fábrica de gesso contra os quais o 
artista se insurgiu várias vezes nos seus jornais. Neste desenho, Bordalo comemora a 
demolição dessas construções ordenada pela Câmara Municipal de Lisboa. 
O artista viveu e faleceu no 2º andar do nº 28 deste largo, que por edital municipal de 
1915 se passaria a chamar Largo Rafael Bordalo Pinheiro, em homenagem pública ao seu 
distinto morador. 
Mariana Caldas d e Almeida (2017)74 
 
73 Desenhos abordados no percurso existente. 
74 In Lisboa de Bordalo, p.33. 
Fig. 10 – “O Pardieiro do 
Largo da Abegoaria”, 
Litografia. 155x170mm. 
Pontos nos ii. 14.04.1887. 





Esta é o primeiro desenho de Bordalo a ser abordado na visita. O ponto de encontro para 
dar início à mesma é, precisamente, o Largo Rafael Bordalo Pinheiro, onde, durante a atividade, 
o artista é apresentado. 
 
 Ao tempo de Rafael Bordalo, vários ministérios estavam instalados no Terreiro do 
Paço. O ministro da Fazenda, Mariano de Carvalho pinta, com tinta “massa”, uma frase de 
Dante, poeta italiano da Renascença. À porta, vê-se a faca “Economias” a reforçar o aviso e 
provocando a indignação das barrigas, às quais “cortaram” parte do vencimento. 
 A personagem Barriga foi criada pelo artista (1875), e é aqui identificada com o 
burguês burocrata, “mangas de alpaca”. 




 Neste desenho é possível observar uma das personagens criada por Rafael, a 
personagem Barriga. Para além desta, o artista “deu vida” ao Zé Povinho, talvez a sua criação 
mais conhecida e protagonista de grande parte da sua obra, especialmente gráfica.76 
 
75 In Lisboa de Bordalo, p.24. 
76 A personagem do Zé Povinho surgiu, pela primeira vez, a 12 de junho de 1875, nas Festas de Santo 
António, na cidade de Lisboa. 
Fig. 11 – “Os Dramas da Arcada”, Litografia. 325x470mm. António Maria. 27.06.1891. 





 Esta é uma das últimas a ser apresentada na visita atual, já na zona do Terreiro do Paço, 
e é das que desperta maior curiosidade. 
 
Proposta para um novo percurso: 
 
Com nove percursos possíveis, dos quais um já está implementado, optou-se pela análise 
de “prós e contras” de cada um. Para a seleção final, foram tidos alguns fatores em conta: 
quantidade de material gráfico existente – que se relaciona diretamente com a duração da visita 
– acessibilidade, condições a nível urbanístico e tipos de caminho – se tem, por exemplo, 
demasiadas subidas – e que, numa fase inicial, permitam iniciar a visita no Largo Rafael 




Principais razões e meios para a seleção do percurso: 
 
 Relativamente ao primeiro percurso, já implementado, não se verifica necessidade de 
alteração. O material recolhido está adequado tanto para o caminho efetuado, como para a 
ligação com os pontos de paragem principais. 
Fig. 12 – “Passear na Lisboa de Bordalo”: Exemplo de mapa elaborado para o catálogo da exposição 





 O segundo percurso, Belém – Ajuda, poderia ser uma boa aposta a nível de visibilidade. 
Atualmente, a zona de Belém, localizada a oeste de Lisboa, é um local de eleição para turistas, 
através das diversas atrações, concretamente a nível cultural e arquitetónico. Uma caminhada 
pelos jardins e parques da zona seria uma boa oportunidade para a implementação deste 
percurso. No entanto, e medidos os “prós e contras”, será necessário ter em conta que o elevado 
número de turistas poderia perturbar a realização desta visita nas condições que lhe são 
requeridas. Além do mais, com tanta oferta cultural, a própria visita poderia ficar desvalorizada. 
Poderá, futuramente, pensar-se numa alternativa para a implementação deste percurso, de modo 
a aproveitar as melhores condições da zona de Belém e Ajuda. 
 
O terceiro percurso, Chiado, não justifica por si só a implementação de uma nova visita 
dedicada exclusivamente a esta zona. Em todo o caso, poderá pensar-se na sua inclusão no 
primeiro percurso (Rossio – Baixa – Passos do Concelho – Terreiro do Paço), sendo necessária 
a adaptação da própria visita, a nível de tempo e da própria rota. 
 
A quarta possibilidade, Fora de Portas, concretamente no Campo Grande, poderia ser 
interessante, na medida em que é local onde se encontra o Museu. No entanto, os testemunhos 
de Rafael Bordalo, concretamente nesta zona, são esparsos e não justificavam a dinamização 
de uma visita neste âmbito. O mesmo acontece com as zonas de São Bento, do Rio Tejo, de 
São Vicente – Alfama e Ribeira – Cais do Sodré.  
 
Posto isto, o percurso Restauradores – Passeio Público – Avenida será uma boa opção 
para a implementação de uma nova visita guiada, pelo menos numa primeira fase. Para além da 
obra gráfica que o artista nos deixou referente a estas zonas, existem diversos documentos e 
imagens que permitem fazer a interpretação de uma cidade em desenvolvimento, mudanças, 
crescimento. Através dos desenhos de Bordalo, é possível observar uma Lisboa que se adapta 
aos novos tempos e costumes. Além disso, é um percurso bastante agradável, linear e, pela 
imensidão das árvores, a Avenida proporciona locais que protegem do sol e do calor (que podem 
ser um fator de influência positiva, sobretudo na Primavera/Verão). É necessário ter em conta 
que a Avenida é, ainda, uma zona de muito trânsito, onde circulam diariamente milhares de 
veículos. Este pode ser um fator de perigo (por mais que acautelado/vigiado) ou pode dificultar 





Posto isto, sugere-se a seguinte rota: 77 
 
A. A visita inicia-se no Largo Rafael Bordalo Pinheiro.78 Neste largo, é feita uma 
introdução ao percurso a realizar, acerca de uma metáfora da cidade de Lisboa, que 
acaba também por ser uma crónica. É feita uma apresentação do artista, onde se refere 
a sua obra gráfica e cerâmica. Dá-se ênfase às personagens criadas por ele: coletivas, 
individuais, inventadas ou reais.79 
 
B. A seguinte paragem é feita na Praça Dom Pedro IV, vulgo Rossio. Aqui, referem-se a 
Tabacaria Mónaco, através dos painéis desenhados por Manuel Gustavo e, através de 
desenhos de Rafael, referem-se ainda o monumento da própria praça, de Dom Pedro IV 
e a fachada do Teatro D. Maria II. 80 
 
As comemorações do IC Centenário no “Auto da Visitação” de Gil Vicente e a 
transladação do copo de Almeida Garrett para os Jerónimos dão mote a este desenho, que 
satiriza a geral falta de literacia do povo. Rafael Bordalo retrata os dois escritores sobre os 
telhados do Teatro D. Maria II, escutando uma conversa improvável entre Maria da Paciência 
e o Zé Povinho, que parecem desconhecer por completo estes dois grandes nomes da literatura 
nacional. O Teatro D. Maria II, também conhecido por “Teatro Normal”, é um lugar de grande 
importância na obra de Bordalo Pinheiro, cujo fascínio pelo teatro o inspirou não só a dar a 
notícia de diversos espetáculos e protagonistas da cena teatral lisboeta, como também o 
adaptou à metáfora política e social. O Teatro D. Maria II foi o local onde se realizou o grande 
Banquete de Homenagem a Rafael Bordalo Pinheiro, em 1903, que contou com mais de 
duzentas personalidades de variados círculos da sociedade portuguesa.  
Mariana Caldas de Almeida (2017)81 
 
 
77 A visita é feita de acordo com o percurso que segue a obra gráfica e não de acordo com as datas dos 
desenhos/imagens. Nos anexos é possível ver alguns dos desenhos/imagens a constar na visita. 
78 Para chegar ao Largo Rafael Bordalo Pinheiro, os participantes poderão recorrer aos transportes 
públicos, sendo o metro o mais direto: linha verde, estação Baixa-Chiado. 
79 Primeiro ponto de encontro: Largo Rafael Bordalo Pinheiro, Largo da Abegoaria, Pardieiro. Rafael 
nasce na Rua da Fé, mas vive no prédio da Rua da Abegoaria, sem pagar renda. É um bon vivant, e tem 
uma forte relação com artistas e escritores da época, como o Grupo de Leão. 
80 Foca-se a Tabacaria Mónaco, casa Mónaco. Observação dos painéis da entrada (rã e cegonha), das 
andorinhas nos fios do telefone – um dos primeiros lugares públicos com telefone em Lisboa. É uma 
transformação dos utilizadores em animais, através de uma metáfora da vida social. 






Fig. 13 – “Em Face do Normal”, Litografia. 340x495mm. A Paródia. 04.06.1902. 





C. Já na Igreja de São Domingos – Restauradores, é possível admirar a beleza da própria 
igreja (local onde casaram D. Luís I e D. Maria Pia, em 1862 e, em maio de 1886, D. 
Carlos I e D. Amélia), a qual Bordalo usa como cenário para continuar a contar histórias 
à volta da cidade. Esta passagem é breve. 
 
Nos festejos pelo casamento dos príncipes D. Carlos e D. Amélia, inaugurou-se a 
Avenida da Liberdade com um desfile. Rafael Bordalo alvitra, em humor macabro, que se 
apresentem os “mestre-escola”, cadavéricos e empunhando a temível palmatória, como 
exemplo de economia do governo Progressista, liderado por Luciano de Castro, que aponta o 
cortejo ao conde de Paris (pai da princesa). Perto do Monumento aos restauradores, a tribuna 
está decorada com joias e sacos de dinheiro, contrastando com a miséria dos professores.  
Pedro Bebiano Braga (2017)82 
 
 
82 In Lisboa de Bordalo, p.53. 
Fig. 14 – “Para a Parada”, Litografia. 325x450mm. Pontos no ii. 13.05.1886. 





D. De seguida, na Praça dos Restauradores, refere-se a construção da Avenida, antigo 
Passeio Público. Faz-se referência, também, a Rosa Araújo, às fontes públicas e à 
rotatividade dos partidos políticos (ANEXO 4). 
 
Desenho representando o Monumento dos Restauradores, a propósito das 
comemorações do 1º de dezembro de 1890, que recebeu nessa noite a música de uma banda 
regimental e a instalação efémera de luz elétrica, concebida especialmente para a ocasião, 
cujas lâmpadas Rafael Bordalo aproveita para parodiar. A Avenida da Liberdade e a Praça 
dos Restauradores eram já zonas pioneiras de iluminação elétrica da cidade, desde o ano de 
1887. O monumento foi construído por subscrição nacional, promovida pela comissão central 
Primeiro de dezembro de 1640, e inaugurado em 1886 pelo rei D. Luís.  
Mariana Caldas de Almeida (2017)83 
 
83 In Lisboa de Bordalo, p.51. 
Fig. 15 – “O Monumento dos 
Restauradores”, 
Litografia. 325x225mm.  
Pontos no ii. 05.12.1890. 





E. O percurso continua pela Avenida, sendo a próxima paragem perto da Praça da Alegria. 
Aqui será possível delimitar o que era o Passeio Público, ou onde terminava, neste caso. 
Através dos desenhos de Bordalo, é possível continuar o caminho e seguir a construção 




F. A seguinte paragem é feita pela zona do Teatro Tivoli. Aqui poderão observar-se 
imagens relativas à construção da Avenida, aos desfiles da época e outros (ANEXO 6). 
 
Em junho de 1886, Rafael Bordalo Pinheiro instalou um depósito de venda de faianças 
da Fábrica das Caldas da Rainha na Avenida da Liberdade, cuja sala principal aqui se 
encontra representada. A inauguração do espaço, que contou também com uma mostra de 
quadros do “Grupo de Leão”, teve privilégio de visita real, com a presença da rainha D. Maria 
Pia e do rei D. Luís, amos representados no desenho. A propósito desta visita, Rafael Bordalo 
ofereceu um pote à rainha, que hoje se encontra depositado no Museu Nacional de Cerâmica.  
Mariana Caldas de Almeida (2017)84 
 
84 In Lisboa de Bordalo, p.50. 
Fig. 16 – “Aspecto dos dragões (…)”. Pontos no ii. 07.01.1886. 






G. A visita termina perto da rotunda do Marquês de Pombal. Nesta última paragem, 
mostram-se fotografias/imagens dos séculos XIX e XX, para que se possa fazer uma 
comparação a nível de arquitetura e mostrar o modo como Bordalo Pinheiro desenhou 
a paisagem citadina.85 
 
Foi riscado por Rafael Bordalo Pinheiro, sugerindo a sua base uma enorme pandeireta 
coberta por um chapéu de sol (forrado interiormente de verde) decorado com uma rede de 
pompons vermelhos e amarelos, flores, festões e encimado por um globo electrificado onde 
assentava uma estatueta. Na pandeireta, entre os respectivos pratos metálicos, Rafael Bordalo 
Pinheiro desenhou pares de dançarinos populares, aproveitando para parodiar costumes 
portugueses e espanhóis. 
Pedro Bebiano Braga (2017)86 
 
85 Após a conclusão da visita guiada, os participantes poderão optar por transportes públicos para se 
deslocarem para outros lugares. No Marquês de Pombal, para além do metro, existem diversos 
autocarros. 
86 Cat. 156: Coreto na visita de Afonso XIII, Rotunda, Lisboa. Pedro Bebiano Braga, In Arte Efémera, 
Catálogo de Exposição do Museu Calouste Gulbenkian (2001). 
Fig. 17 – “Abertura do Depósito da Fabrica de Faianças das Caldas da Rainha”. Carvão e colagem s/ 





A – Largo Rafael Bordalo Pinheiro 
B – Praça D. Pedro V (Rossio) 
C – Igreja de S. Domingos 
D – Restauradores 
E – Av. da Liberdade/Praça da Alegria 
F – Teatro Tivoli 






















Fig. 19 – “Passear na Lisboa de Bordalo”: 
Restauradores – Passeio Público – Avenida  
© Inês Araújo | Google Maps 
 
 
Fig. 18 – Praça Marquês de Pombal. Coreto armado na Rotunda por ocasião da visita de Afonso XIII. 





De acordo com a seguinte tabela, é possível avaliar a metodologia de trabalho. 
 
Metodologia Conteúdos 
Título “Passear na Lisboa de Bordalo: Restauradores | Passeio Público | 
Avenida” 
Identificação Inês Brito de Araújo 
Apresentação 
Nesta visita, a calçada pinta-se do humor singular com que Bordalo olhava 
a cidade e as suas vivências. A obra de Rafael Bordalo Pinheiro, lisboeta 
de gema, reflete a evolução da cidade no final do século XIX. Lisboa 
aparece transformada pelo talento do artista para efeitos de metáfora da 
vida política e social. 
Objetivos 
- Realçar a importância da cidade de Lisboa na época (século XIX), como 
centro de Portugal; 
- Mostrar uma cidade em mudança; 
- Dar outras leituras da cidade: através do humor e da metáfora; 
- Consolidar um olhar crítico sobre a sociedade e urbanização da época; 
- Realçar o papel de Bordalo na cidade de antes e de hoje. 
Metas e atividades 
Visita orientada: recolha de imagens, organização de materiais, criação 
do evento em BackOffice, divulgação. 
Participantes/entidades 
envolvidas 
Museu Bordalo Pinheiro (EGEAC) 
Público-alvo Público em geral (exceto acessibilidade reduzida) 
Idiomas Português; Espanhol; Inglês; Italiano 
Custo e duração 
5,00€; 2,5 horas 
3º sábado de cada mês / último sábado de cada mês, às 15h00 
Divulgação 
Comunicação MBP e EGEAC 
Redes sociais (Facebook, Instagram, Youtube) 
Comunicação institucional (Agenda Cultural, por exemplo) e Postos de 
Turismo de Lisboa 
Resultados pretendidos 
Aumento da visibilidade do Museu 
Aumento de público | Diversidade – Análise de públicos 
Dinamizar proposta inicial “Lisboa de Bordalo” – realização dos percursos 
Avaliação 
Projeto a ser acompanhado pela Direção e pelo Serviço Educativo do 
Museu Bordalo Pinheiro. 
Participantes Nº mínimo de 8 participantes; Nº máximo de 18 participantes 
 
Tabela 5 – Tabela referente à metodologia proposta para a visita-guiada 
© Inês Araújo 
 
Com base na tabela apresentada, são referidas as metodologias do projeto para a 
implementação de um novo percurso para “Passear na Lisboa de Bordalo” e respetivos 
conteúdos. 
Neste sentido, o título passará a ter de ser distinguido da visita atual, para que se possa 
entender que é um novo percurso. Este passará a denominar-se “Passear na Lisboa de Bordalo: 
Restauradores, Passeio Público e Avenida”. Propõe-se que a visita atual passe a designar-se 
“Passear na Lisboa de Bordalo: Rossio – Baixa – Passos do Concelho – Terreiro do Paço”. Este 
 
54 
novo percurso será implementado por mim, sendo que será extensível a qualquer outro técnico 
do Museu Bordalo Pinheiro.87 
 
Este tipo de visitas visa um olhar sobre Lisboa, com um humor singular e remete para 
as vivências de uma cidade em mudanças em pleno século XIX. Através da sua obra gráfica, é 
possível não só admirar o talento de Rafael Bordalo Pinheiro, mas também metaforizar a vida 
política e social desta capital em construção. Portanto, os objetivos desta visita, e deste novo 
percurso em concreto, passam pelo realce da importância da Lisboa do século XIX enquanto 
capital de um país em desenvolvimento e, através de humor e metáforas, descobrir e interpretar 
várias leituras da cidade. Pretende-se um olhar crítico sobre a sociedade de urbanização da 
época e realçar o papel de um artista que marcou o seu tempo e é, ainda hoje, bastante relevante 
e reconhecido. 
Esta será uma visita orientada e a sua dinâmica passou pelas seguintes fases: 
1 – Recolha de imagens (espólio do Museu/obra gráfica de Rafael Bordalo Pinheiro) de 
acordo com o percurso a desenvolver e de imagens alusivas à cidade de Lisboa dos séculos XIX 
e XX; 
2 – Após a recolha de imagens, foi efetuada uma seleção das mesmas que se enquadrou 
com o percurso a desenvolver. As imagens selecionadas serão impressas em A3, de modo a 
serem colocadas numa pasta com micas. Pretende-se a recolha de 20 imagens. 
3 – Depois da organização de materiais, foi necessário fazer um estudo das imagens, 
que permitiu não só enquadrá-las, mas também criar a intenção de proporcionar várias 
interpretações aos visitantes, sempre com base na obra de Bordalo ou em fotografias da época, 
no caso de imagens desta tipologia. Isto permitiu fazer um enquadramento e um estudo 
iconográfico dos materiais recolhidos; 
4 – A fase seguinte, a nível interno, é a criação do novo evento em BackOffice (através 
da BOL – programa de vendas de espetáculos utilizada pelo Museu) e, a nível externo, passa 
pela divulgação da visita. 
A principal entidade envolvida é a EGEAC, sendo o MBP a unidade orgânica 
responsável. 
Estas visitas são para o público em geral, exceto para pessoas com acessibilidade 
reduzida. Isto acontece porque este é um passeio com alguma duração, onde os participantes 
 
87 Especialmente se a visita for requerida noutro idioma, concretamente em italiano. 
 
55 
fazem vários quilómetros pela cidade. As zonas em questão não têm propriamente vias 
adequadas para a mobilidade reduzida. 
No entanto, está considerada para turistas, sendo que poderá ser oferecida em quatro 
idiomas: português, espanhol, inglês e italiano. No caso dos três últimos, requerem marcação 
específica. 
 
Este novo percurso terá, tal como o já existente, o custo de 5,00€ sem descontos 
aplicados. Terá a duração ideal de 2,5 horas (duas horas e meia), sendo extensível até à duração 
de 3 (três) horas. A hora de início será às 15h00, sendo o Largo Rafael Bordalo Pinheiro o ponto 
de encontro, a partir das 14h45. Uma vez que a visita “Rossio – Baixa – Passos do Concelho – 
Terreiro do Paço” decorre no último sábado de cada mês, a proposta para este novo percurso 
poderá ter duas opções: a primeira, decorre ao mesmo tempo que a já existente, de modo a 
concentrar datas e recursos humanos; a segunda, talvez mais adequada, consiste na realização 
deste novo percurso ao terceiro sábado de cada mês. Por um lado, não interfere com a visita já 
existente, por outro, poderá dar-se o risco de ter vários eventos a decorrer ao mesmo tempo e 
relativizar ambas as visitas. Há ainda a hipótese de fazer este novo percurso de dois em dois 
meses. 
Tal como na visita já existente, os bilhetes poderão ser reservados presencialmente, no 
MBP, através do contacto telefónico (215818544), ou ainda por e-mail 
(bilheteira@museubordalopinheiro.pt). Os participantes interessados terão apenas de deixar 
o(s) nome(s) e o contacto telefónico. A inscrição para a visita só ficará válida após o pagamento 
da mesma, que poderá ser em numerário (presencialmente) ou por transferência bancária. No 
caso desta última, é sempre necessário enviar para o e-mail referido o comprovativo de 
transferência bancária.  
A divulgação do evento será feita através da comunicação do MBP/EGEAC, interna e 
externamente. Esta comunicação tem sobretudo sucesso através de redes sociais, como o 
Facebook, o Instagram ou o Youtube, mas também através de meios físicos como a Agenda 
Cultural de Lisboa ou Postos de Turismo da cidade. 
De acordo com os resultados pretendidos, espera-se um aumento da visibilidade do 
Museu e, consequentemente, do aumento de públicos, de uma maneira diversificada. Pretende-




Para este novo itinerário, espera-se o acompanhamento da Direção e do SE do MBP, 
não só a nível de cedência de materiais, mas também a nível de disponibilidade para a realização 
de visitas. 
Por fim, e para que as visitas sejam viáveis, só serão efetuadas as que tiverem um 
número mínimo de 8 pessoas inscritas e o máximo de 18. Esta última condição requer este 
número máximo de participantes, visto que quanto maior for o número de pessoas, piores serão 
as condições para dinamizar a visita. Fatores como o som (tanto dos diversos ruídos da cidade 
– carros, motas, pessoas, ou a nível de projeção/audição da voz do responsável), podem afetar 
a qualidade da mesma. 
 
Em nota de conclusão, a criação de um novo percurso para a visita guiada “Lisboa de 
Bordalo” visa a expansão do projeto do MBP. Atualmente existem condições para a criação de 
uma nova rota e, após validação do SE, poderá implementar-se este novo percurso a partir de 
2020. No entanto, é necessário realçar um fator importante: o objetivo visa uma maior 
divulgação da obra gráfica do artista e da sua relação com a cidade de Lisboa e não pretende 
desvalorizar a visita já existente, como referido anteriormente. Deseja-se, portanto, a criação de 
mais ofertas, não só porque há material gráfico e recursos para tal, como também porque o 
público demonstra interesse, sugerindo a criação de outros percursos. 
 
Esta poderá, então, ser mais uma alternativa para todos aqueles que querem aprofundar 
conhecimentos acerca do artista Rafael Bordalo Pinheiro, sobre a cidade de Lisboa do seu 
tempo e refletir acerca da sua urbanização, história e sociedade da época. 
 
 
3.2. Conceção de uma oficina original – “Concílio dos animais” 
 
O que é uma fábula? Para que serve? Que fábulas estão escondidas no mundo de 
Bordalo Pinheiro? Tal como La Fontaine, Esopo ou Fedro, muitos outros autores trataram 
esta temática. Bordalo não foi exceção: entre a cerâmica e o desenho, são inúmeras as suas 
personagens que nos contam histórias e nos deixam uma mensagem. Através da observação 
atenta de algumas peças, vamos descobrir as paixões deste artista e refletir sobre as temáticas 
ligadas a questões sociais e ambientais. Todos temos um papel importante na sociedade e, por 
isso, vamos criar as nossas fábulas através de uma linguagem multidisciplinar, para 
desenvolver o olhar crítico e informado. Neste concílio, vamos lançar um dado gigante, cujas 
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faces representam desafios: desenho, escrita, escultura, expressão corporal, caricatura. No 
mundo dos contos, resta apenas dar asas à imaginação! 




Esta é a sinopse da visita-oficina destinada ao público escolar. 
A criação desta atividade no âmbito do projeto “Aprendizagens Criativas”89 é um dos 
elementos de avaliação desta formação, sendo que o objetivo final é a integração do mesmo no 
projeto DESCOLA.  
 
O DESCOLA parte do trabalho e do foco na, e com, a comunidade educativa, com o 
objetivo de criar instrumentos de valor e de proximidade e de dinamizar ações que dêem espaço 
à criatividade e à participação de todos. 
É um projeto com claras intenções de resultados, a curto, médio e longo prazo. 




O programa DESCOLA, que conta a partir deste ano letivo com a segunda edição, 
pretende ir ao encontro especificamente de professores, alunos e escolas, de modo a que estes 
possam articular estruturas e pensamentos de formas alternativas e inovadoras. Este projeto, 
que resulta do trabalho conjunto dos Serviços Educativos da DMC e da EGEAC, estabelece o 
cruzamento entre diferentes áreas culturais e instituições, de modo a contribuir para a 
incrementação da relação entre a escola e arte/cultura. 
Deste modo, e com foco nos referenciais educativos, o DESCOLA pretende promover 
experiências significativas em torno do património cultural de Lisboa, trabalhando com o 
professor e não para o professor – na medida em que aposta numa relação mais estreita entre os 
mediadores das equipas educativas e dos organismos culturais municipais e os professores – 
dando voz ao aluno e corresponsabilizando-o do seu conhecimento, através da construção de 
ecossistemas de aprendizagem (DESCOLA, 2019). 
 
 
88 Sinopse na atividade “Concílio dos animais”, elaborada especialmente para constar na edição 
2019/2020. Confirme-se o ANEXO 7. 
89 O curso “Aprendizagens Criativas – Experiências Pontuais” é uma formação contínua e presencial, 
destinada a mediadores culturais afetos à EGEAC e à DMC. Os objetivos específicos visam a aquisição 
de técnicas e ferramentas interativas e participativas para o trabalho de mediação, construção e 
realização de uma atividade educativa autónoma. 
90 DESCOLA, Edição 2019/2020. 
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Dentro deste sistema, solicitou-se a criação e desenvolvimento de uma atividade, 
relacionada com o MBP, cujos pontos de avaliação assentassem na estrutura, na organização, 
no ambiente da sessão, na relação do conteúdo com os participantes e na atitude dos 
mediadores. Portanto, foi necessário ter em conta a adequação da atividade no contexto do 
projeto, a clareza da mensagem a transmitir, a estrutura da sessão, a adequação do espaço e dos 
materiais, o controlo da duração da sessão, o ambiente, o espaço para diálogo, a relevância dos 
objetivos no contexto do Perfil do Aluno do século XXI91, a atenção à dinâmica global do grupo 
e a interação individualizada e, por fim, a capacidade de comunicação. 
Para a dinamização desta atividade foi necessário criar um guião.92 Neste documento, 
constam elementos relativos à classificação, à produção e aos conteúdos da atividade. No que 
respeita à classificação, deverão ser apresentados: um título (esclarecedor e com foco na 
atividade), o tipo de atividade (se é uma visita temática, uma oficina), o(s) autor(es), o público-
-alvo, a duração, a lotação e a data do guião (momento em que foi concebido). Relativamente 
à produção, devem constar: a data de realização (período da atividade ou datas específicas), o 
espaço, os meios logísticos e os materiais. Nos conteúdos, deve constar: uma sinopse (num 
texto curto e claro que explicite o tem geral da atividade e as principais linhas de pensamento), 
palavras-chave, objetivos, metodologia (com a explicação das diferentes estratégias) e a 
descrição (com o desenvolvimento pormenorizado da realização da atividade). 
Por fim, e com vista para o futuro, têm-se como objetivos a continuação da realização 
de visitas temáticas, de visitas-oficina e de outras atividades no âmbito da mediação cultural, 
que se possam inserir dentro da dinâmica deste projeto. 
 
A oficina pedagógica intitulada “Concílio dos Animais” foi uma proposta pedida e 
elaborada pelo e para o SE do MBP, tendo como público-alvo o 2º Ciclo de escolaridade (sendo 
adaptável segundo as características do grupo interessado).93 Optou-se pelo 2º Ciclo para 
colmatar a ausência de atividades por parte do MBP para este grau de escolaridade. 
 Esta oficina irá realizar-se dentro do horário do Museu, de terça a sexta-feira, mediante 
marcação, e terá início, oficialmente, em março de 2020. 
A atividade traduz-se numa visita de introdução ao mundo de Bordalo, dentro do 
contexto do Museu e apresentação do artista, abordando-se a temática das fábulas, através de 
 
91 Perfil do Aluno do século XXI: 
https://dge.mec.pt/sites/default/files/Noticias_Imagens/perfil_do_aluno.pdf (Consultado a 11/01/2019).  
92 De acordo com as especificações do curso “Aprendizagens Criativas”. 
93 Entre 10 e 25 participantes por grupo. 
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uma seleção das obras da coleção. Ligados a questões sociais e ambientais, os temas em foco 
incidem nos conceitos de consciência e cidadania.94 
Os principais objetivos visam: 
1. O conhecimento histórico do século XIX na obra de Rafael Bordalo Pinheiro;  
2. A compreensão dos códigos na linguagem visual na obra bordaliana; 
3. A interpretação do objeto artístico; 
4. Trabalhar o conceito de fábula; 
5. A reflexão sobre questões sociais e ambientais; 
6. A promoção da discussão/debate e do pensamento crítico e criativo; 
7. Trabalhar a expressão artística (através do desenho, da escrita criativa, da escultura, 
da expressão corporal e da caricatura). 
 
Através de uma metodologia participativa, o objetivo passa também pela criação de 
histórias ligadas às referidas temáticas, associando o mundo bordaliano à atualidade. De modo 
a desenvolver o olhar crítico, informado e multidisciplinar, a oficina pedagógica propõe o 
lançamento de um dado gigante, cujas faces representam desafios referidos: desenho, escrita 
criativa, escultura, expressão corporal e caricatura. 
 
Esta atividade divide-se em dois momentos. Num primeiro, será realizada uma visita 
orientada, de modo a introduzir e contextualizar a obra do artista e a temática da fábula,95 para 
estimular a reflexão sobre questões sociais, concretamente direitos e deveres. Aqui, depois de 
uma breve passagem pela sala da cronologia de Bordalo, o grupo dirige-se a duas peças em 
concreto, para contar histórias. Para já, as peças selecionadas são “O lobo e a cegonha” e a jarra 
“Joana Hintze Ribeiro” – que abordam, precisamente a história de um lobo, de uma cegonha e 
de um rato. Ambas as peças estão, neste momento, visíveis na exposição “Formas do Desejo”, 
na Galeria de Exposições Temporárias do MBP. 
A escolha das peças depende das exposições presentes no Museu. Num mundo 
bordaliano, existem inúmeras obras relacionadas com a fauna e flora.  
 
94 De modo a ir ao encontro dos objetivos escolares. Este tema está, ainda, relacionado com o Programa 
Educativo da Lisboa Capital Verde Europeia 2020, projeto ao qual o DESCOLA se associou. 
95 São géneros narrativos, curtos, onde as personagens da composição são animais que apresentam 
características humanas (tais como a postura, a fala, ou costumes). As fábulas são apresentadas, 
maioritariamente, na literatura infantil e têm uma intenção didática, um carácter educativo. Pretendem 
passar uma mensagem, designada moral (geralmente apresentada no fim da narrativa), através da ligação 
das histórias vividas pelas personagens e do quotidiano humano. 
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Relativamente à temática das fábulas, selecionaram-se as fábulas de Esopo (século VI 
a.C.) e La Fontaine (1621-1695), O lobo e a cegonha e O rato do campo e o rato da cidade, 
respetivamente. 
 




Os lobos têm sempre muita fome. Certo dia, um deles, tendo roubado uma peça, 
resolveu engoli-la depressa e quase que ia morrendo com um osso entalado do meio da 
garganta. A sorte desse lobo, que nem podia gritar, foi uma cegonha que por ali i a passar. Ao 
ver a aflição do animal, dirigiu-se para ele e muito rapidamente o livrou da aflição. Mal tirou 
o osso quis pagar-se pela ação. – “Pagar?” – disse o lobo – “Estás a brincar, comadre 
querida! Já tiveste muita sorte em te deixar tirar o pescoço da minha garganta! És muito 
ingrata. Vai e nunca mais passes perto da minha pata!”. 
Francesca Casolino e Inês Araújo (2019), adaptado 
Fig. 20 – Grupo escultórico “O lobo e a cegonha”, Barro vermelho esmaltado e vidrado, 









Certo dia, o rato da cidade, com muita civilidade, convidou o rato do campo para um 
grande banquete. Sobre um tapete persa o encontro foi de festa, mas ninguém queria pensar o 
que ali se ia passar. O banquete foi de arromba e nada faltou à mesa, mas alguém chegou de 
surpresa e atrapalhou a pompa. Na porta da sala um barulho eles ouviram. O rato da cidade 
fugiu a correr e o amigo foi-se esconder. O barulho acabou, já se foram. Deviam ser outros 
ratos. E o anfitrião foi logo dizendo – “Vamos acabar o que ficou nos pratos”. – “Foi muito 
bom” – disse o convidado. – “Amanhã vais a minha casa e não penses que me zanguei. A tua 
festa foi digna de um rei.” – “Mas lá ninguém vem interromper a minha hora de lazer.” – 
“Adeus, foi um prazer. Pena o medo me obrigar a interromper”. 
Francesca Casolino e Inês Araújo (2019), adaptado 
 
Na imagem apresentada, pertencente ao espólio do MBP, não é possível observar, mas 
do lado oposto ao do gato (animal escuro que se encontra do lado direito da imagem) está um 
rato, com a mesma cor. Esta peça também remete para histórias entre gatos e ratos. 
 
Fig. 21 – Jarra “Joana Hintze Ribeiro”. Barro vermelho esmaltado e vidrado, 178x170x133mm. 
FFCR, 1894 





Numa segunda parte, prática, os participantes serão desafiados a realizar um exercício a 
partir do lançamento do dado, que indicará as dinâmicas e irão, então, expressar e dar forma às 






















 Este é um dado cujas faces estão revestidas em tecido (impressas neste material) e cujo 
interior é de esponja. A dimensão é de 45cm x 45cm. Isto permite o melhor manuseamento do 
mesmo e a probabilidade de causar danos é muito reduzida. 
 Foram produzidos três dados, caso seja necessário realizar a atividade ao mesmo tempo. 
 
Relativamente à produção desta atividade, os meios logísticos necessários são; cadeiras 
ou almofadas (25, pelo menos) dispostas em estilo auditório, dentro de uma sala ampla; e os 
materiais são: dado gigante (objeto principal), menu do desafio/dado (ANEXO 8), lápis de cor, 
canetas de feltro, plasticina; balões de texto (em papel, recortados), bases de trabalho, adereços 
diversos (tecidos, máscaras, plumas), saco de palavras e imagens (10-20). 
Fig. 22 – Planificação do dado especificamente criado para a dinâmica do “Concílio dos Animais” 











96 Peças: O Lobo e a Cegonha (lobo e cegonha); Jarra “Joana Hintze Ribeiro” (rato). 
Dinâmica Descrição Objetivo Estratégias Recursos Duração 
      
Bordalo Cronologia Conhecer a biografia de 
Bordalo:                                           
- Quem foi? Já ouviram falar? 
Relacionar a sua personalidade 
com a sua obra:                                                    
- Quais as suas paixões? No que 
trabalhava? 
Contexto histórico e da figura 
do artista:                                                 
- Por que razão Bordalo filtrou a 
sociedade como filtrou? 
Observação das 










| Formas do 
Desejo 
Trabalhar o conceito da fábula:                                  
- O que é uma fábula? O que é a 
moral? Para que servem? 
Interpretar o objeto artístico: 




com base na moral da história. 
Observação de 
peças 




SE | Outra 
ampla 
Trabalhar a expressão artística 
através das micropedagogias. 
Lançamento de um 
dado para atribuição 
da metodologia de 
trabalho: conforme 
a imagem que sair, 
lança-se um 
pequeno desafio 
que pressupõe a 
criação de discursos 
em diferentes 
vertentes artísticas. 




- menu dos 





Síntese Sala ampla 
SE | Outra 
ampla 
Promover a discussão/debate e 
o pensamento crítico e criativo: 
cada grupo faz uma 
apresentação da sua 
micropedagogia. 
Momento opinativo 
e plenário da 
atividade:                                  
- O que aprenderam 
hoje aqui? 
 20 min. 
Tabela 6 – Tabela referente à metodologia proposta para a visita-guiada 




Ao longo de toda a atividade, concretamente através das micropedagogias, pretende-se 
que: o aluno desenvolva a estimulação sensorial e de pensamento, capacidades recreativas (ao 
contar histórias através de diferentes linguagens) e o processo crítico; que exercite a sua 
capacidade de discussão e argumentação; e, por fim, que assimile valores éticos. O dado acaba 
por ser um meio para trabalhar o conceito de fábula através de diferentes linguagens, para além 
da textual.  
 
A oficina poderá ser reservada presencialmente, no MBP, através do contacto telefónico 
(215818544), ou ainda por e-mail (servicoeducativo@museubordalopinheiro.pt). Os 
participantes interessados terão apenas de deixar o(s) nome(s) e o contacto telefónico. O 
pagamento da mesma poderá ser feito em numerário (presencialmente) ou por transferência 
bancária. No caso desta última, é sempre necessário enviar para o e-mail referido o 
comprovativo de transferência bancária.  
A divulgação da oficina será feita através da comunicação do MBP/EGEAC, interna e 
externamente. Esta comunicação assenta essencialmente em meios de divulgação escolar, 
concretamente através do DESCOLA. 
 
De acordo com a seguinte tabela, é possível avaliar a metodologia de trabalho.  
 
Metodologia Conteúdos 
Título “Concílio dos animais” 
Identificação Francesca Casolino; Inês Brito de Araújo; Sónia Brochado 
Apresentação 
O que é uma fábula? Para que serve? Que fábulas estão escondidas no 
mundo de Bordalo Pinheiro? Tal como La Fontaine, Esopo ou Fedro, 
muitos outros autores trataram esta temática. Bordalo não foi exceção: 
entre a cerâmica e o desenho, são inúmeras as suas personagens que 
nos contam histórias e nos deixam uma mensagem. Através da 
observação atenta de algumas peças, vamos descobrir as paixões deste 
artista e refletir sobre as temáticas ligadas a questões sociais e 
ambientais. Todos temos um papel importante na sociedade e, por isso, 
vamos criar as nossas fábulas através de uma linguagem multidisciplinar, 
para desenvolver o olhar crítico e informado. Neste concílio, vamos 
lançar um dado gigante, cujas faces representam desafios: desenho, 
escrita, escultura, expressão corporal, caricatura. No mundo dos contos, 
resta apenas dar asas à imaginação! 
Objetivos 
- Conhecimento histórico do século XIX/XX na obra de Bordalo Pinheiro 
- Compreensão dos códigos na linguagem visual da obra bordaliana; 
- Interpretação do objeto artístico; 
- Trabalhar o conceito de fábula; 
- Reflexão sobre questões sociais e ambientais; 
- Promoção da discussão/debate e do pensamento crítico e criativo 
- Trabalhar a expressão artística 
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Metas e atividades 




Museu Bordalo Pinheiro (EGEAC) 
Público-alvo 2º Ciclo do Ensino Básico (adaptável ao 3º Ciclo) 
Idiomas Português; Espanhol; Inglês; Italiano 
Custo e duração 
3,00€; 1,5 horas 
De terça a sexta-feira, entre as 10h30 e as 18h00 
Divulgação 
Comunicação MBP/EGEAC/DMC - DESCOLA 
Redes sociais (Facebook, Instagram, Youtube) 
Comunicação institucional (Agenda Cultural, por exemplo) e Postos de 
Turismo de Lisboa 
Resultados pretendidos 
Aumento da visibilidade do Museu 
Aumento de público | Diversidade – Análise de públicos 
Oferta de atividades para o 2º Ciclo de escolaridade 
Avaliação 
Projeto a ser acompanhado pela Direção e pelo Serviço Educativo do 
Museu Bordalo Pinheiro, pela DMC e pela EGEAC. 





 Algumas questões relativas ao planeamento desta atividade: 
 
 Por estar inserida num projeto e ser um trabalho em equipa, a planificação desta 
atividade foi marcada pela ênfase de alguns prós e contras. 
 Em primeiro lugar, foi bastante complicado encontrar situações em que os três 
elementos do grupo pudessem estar presentes nas reuniões,97 uma vez que um dos elementos é 
responsável pela Bilheteira/Loja e tem, por isso, um horário rotativo. Por esse motivo, os 
encontros para abordar o seguimento da atividade eram apenas presenciados por mim e por 
Francesca Casolino.  Isto teve, naturalmente, impacto a nível de distribuição de tarefas, pelo 
que, a maior parte destas foi executada pelos nós. Neste sentido, a participação dos três 
elementos, em conjunto, permitiu apenas identificar o público-alvo. As restantes etapas foram 
desenvolvidas por mim e por Francesca Casolino, destacando-se: 
 - Escolha do título; 
 - Apresentação da atividade: refletir e escrever a sinopse; 
 - Definição dos objetivos; 
 - Elaboração do guião; 
 
97 Estas reuniões são relativas aos encontros com o tutor da atividade, Hugo Barata, e aos encontros dos 
três elementos. 
Tabela 7 – Tabela referente à metodologia proposta para a visita-guiada 





 - Aquisição dos materiais: pedido de planificação do dado e do menu, compra dos 
restantes materiais, tais como os adereços para a expressão corporal e organização dos mesmos; 
 - Presença em todas as reuniões de equipa; 
 - Ensaio para a apresentação a Professores. 
 
Após a conclusão do Estágio Curricular, os encontros relativos à conclusão desta atividade 
continuaram: 
- Sessão de encerramento do curso “Aprendizagens Criativas”, a 4 de fevereiro; 
- 1ª sessão c/ Hugo Barata (tutoria), a 27 de fevereiro; 
- 2ª sessão c/ Hugo Barata (tutoria), a 8 de março; 
- 3ª sessão c/ Hugo Barata (tutoria), a 12 de abril; 
- Ensaio para a apresentação do projeto a Professores, a 6 de setembro; 
- Ensaio Geral para a apresentação do projeto a Professores, agendado para 20 de setembro; 
- “Dia Aberto DESCOLA”, apresentação do projeto a Professores, agendado para 21 de 
setembro, conjuntamente com o Castelo de São Jorge e a Biblioteca das Galveias. 
 
 Para o “Dia Aberto DESCOLA” – dia em que cada projeto é apresentado publicamente 
a todos os Professores interessados98 em desenvolver a dinâmica das atividades nas suas escolas 
– será necessário condensar a atividade em 30 minutos. Para este dia, em representação do 
MBP, estarei eu e Francesca Casolino. Por este motivo, o planeamento incide: na apresentação 
das duas participantes, do Museu e do “Concílio”; nos objetivos a alcançar (etapas a realizar 
em 5 minutos por Francesca, focando a primeira parte da atividade); na planificação da oficina 
– com a apresentação das micropedagogias, regas do jogo –; na execução experimental do jogo 
com o dado e materiais necessários (etapas dinamizadas por mim, em 5 minutos, focando a 
segunda parte da atividade). Posteriormente, os Professores terão 15 minutos para se dividirem 
em grupos99 e executarem a atividade conforme as indicações dadas. Os últimos 5 minutos 
destinam-se à promoção de discussão/debate e do pensamento crítico e criativo, onde cada 
grupo faz a apresentação da sua micropedagogia. Este é o momento opinativo e plenário da 
atividade (última etapa dinamizada pelos dois elementos do grupo). 
 
O guião final desta atividade encontra-se no ANEXO 9. 
 
98 Mediante marcação. 
99 O número máximo de Professores inscritos é de 30. 
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4. Tópicos de reflexão sobre a prática de mediação 
 
 Com base no estado da arte sobre mediação cultural em museus, é necessário analisar 
algumas questões relativas às práticas de mediação, concretamente relacionadas com os 
serviços educativos. 
 
 Pensar em dinamizar atividades culturais é pensar em criar códigos de aprendizagem 
que permitam abrir portas ao saber e à interpretação. É criar uma linguagem que descodifique 
mensagens que, por sua vez, convoquem perguntas abertas – as que verdadeiramente 
incomodam. 
 A partir da experiência, e falando do mundo cultural, o mediador é confrontado 
diariamente com diversas questões. Surgem constantemente perguntas, não só individuais, mas 
sobretudo por parte do público. Fazer perguntas é um processo que é mais difícil do que parece. 
 Dentro da experiência de uma atividade, quando se faz uma pergunta a um coletivo, a 
multiplicidade de respostas enriquece a compreensão de cada um. O mesmo acontece na 
preparação das perguntas. Neste sentido, preparar perguntas em coletivo (equipa de um museu) 
para a construção de um “arquivo de perguntas” de mediação será seguramente uma mais valia, 
até porque o diálogo tem que ser feito mesmo com o público que não quer dialogar – isto, caso 
se queria respeitar valores essenciais, como a pluralidade numa sociedade democrática. 
 Faz sentido trabalhar na construção de uma taxonomia para atividades educativas no 
Museu para que se possa, posteriormente, construir um “arquivo de perguntas”: úteis, boas, 
abertas, provocadoras de experiências, que gerem possibilidade e vontade de discutir de forma 
positiva. As perguntas que dão experiência são aquelas que ficam com as pessoas e 
experimentar fazer perguntas para ver a reação do público abre a perceção dos mediadores sobre 
o que fazer com essas mesmas perguntas.100 
 
 Concretamente para o público infantil e jovem, e com foco no público escolar, a criação 
de processos didáticos pretende, essencialmente, ir ao encontro das perguntas abertas. Oferecer 
a possibilidade de estar em grupo, trabalhar em grupo, é oferecer a possibilidade de desenvolver 
experiências para serem vivida em conjunto. A liberdade, vontade, criatividade, sociabilidade, 
 




dentro de uma atividade, favorecem tanto o crescimento pessoal como a aprendizagem dos 
indivíduos. 
 O objetivo da criação de processos didáticos em mediação visa proporcionar aos 
participantes uma experiência particular de aprendizagem e favorecer um nível de estimulação 
capaz de ativar processos a dois níveis: facilitar a aquisição de novos modos de pensar, sentir e 
relacionar-se e tomar consciência das dimensões psíquicas e relacionais do funcionamento 
humano. As instituições culturais não obrigam os visitantes a aprender, porque essa vontade 
deverá partir das suas experiências e motivações. 
 Neste sentido, planear e executar uma atividade no mundo do museu significa ir mais 
além do que passar informação. É proporcionar experiências que permitam ao grupo envolvido 
estar num mesmo sistema, criando um clima afetivo/emotivo, para atingir dimensões do 
funcionamento psicológico humano: experiencial, cognitiva, emotivo-afetiva. Esta é uma 
experimentação ativa que leva à aquisição de novas atitudes. Estas, por sua vez, podem facilitar 
o contacto direto com as temáticas a abordar no museu, através de novas regras de execução, 
tal como a tomada de consciência dos pré-conceitos ou a exploração de novas formas de estar. 
Assim sendo, as condições que favorecem a ativação de processos dinâmicos de partilha e 
aprendizagem devem ter lugar nas regras que estruturam as atividades didáticas. 
 
 Portanto, o mediador deverá ter em conta diversas questões quanto ao desempenho do 
seu papel, tais como facilitar e consentir o desenvolvimento máximo de fatores que favoreçam 
a coesão do grupo e a experiência de partilhar vivências. O mediador tem de ser responsável 
pela dinamização de atividades, sendo a sua leitura dessas atividades a força motriz das mesmas. 
Se não houver motivação por parte do mediador, é difícil criar motivação para os participantes. 
O mediador tem de ter uma presença ativa, geradora de propostas, estimulante e espontânea. 
Tem de ser capaz de comunicar ao grupo o seu modo de trabalhar, de esclarecer objetivos que 
pretende alcançar e suscitar confiança no seu discurso. A sua presença deve ser marcada pelo 
convite e pela motivação, especialmente no primeiro contacto. Posteriormente, deve exercer 
funções de vigilância sobre o andamento da atividade. 
 O mediador deve ser uma figura que estimule a motivação para o respeito às 
comunicações do outro, sobretudo se este tiver intervenções divergentes. Alguns participantes 
podem reagir às propostas com respostas defensivas e ações que perturbam o grupo. Nestes 
casos, é importante que o mediador motive os participantes e evite críticas e comentários 
negativos, não deixando, contudo, de lidar com a situação sem desencorajar quem a motiva. 
Cabe ao mediador, ainda, prestar atenção não só às temáticas que se debatem, mas também às 
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que ficam latentes e que são esclarecedoras da relação com os conteúdos. Deverá, também, 
perceber as “mensagens não verbais” dos participantes pela sua postura e movimentos. 
 Os objetivos das atividades educativas passam, portanto, pela aquisição de novos 
conhecimentos, de experiências significativas e de memórias duradouras.101 
  
Posto isto, criar propostas educativas é passar por um processo de autoconhecimento e 







 Com base numa perspetiva construtivista, o mediador de museus e centros 
culturais/artísticos deverá proporcionar momentos e situações de aprendizagem. É cada vez 
mais necessário, e comum, que estes equipamentos tentem harmonizar a relação do mediador 
com o educador, com o artista (se se puder dar o caso), com o educador-artista e com o artista-
educador – estabelecendo situações de aprendizagem e colaboração com o público. 
 Este processo assenta na negação de uma perspetiva educacional tradicional e, portanto, 
leva-nos a uma mudança acompanhada de reflexões sobre conceções que sustentam a prática.102 
 
 Posto isto, em que medida as propostas apresentadas correspondem à concretização dos 
pressupostos enunciados, relativamente à prática de mediação? 
 
101 Notas tiradas de uma sessão do curso “Aprendizagens Criativas”, com Hugo Barata (janeiro de 2019). 
102 Reflexão a partir do texto “A mediação cultural pela perspectiva da arte/educação: comentários sobre 
uma experiência”, de Rejane Galvão Coutinho e Camila Serino Lia, FBAUL, pp. 146 (2018). 
Fig. 23 – Processo criativo para elaboração de propostas 





 Em primeiro lugar, tratam-se de duas propostas educativas: uma visita guiada e uma 
oficina pedagógica. Tanto o “Passeio pela Lisboa de Bordalo” como o “Concílio dos animais” 
passaram pela análise e suposição de diferentes códigos de linguagem, até porque as suas 
dinâmicas diferem.  
No primeiro, há uma procura de novos olhares, de uma nova aprendizagem, uma nova 
visão. Espera-se que, no desenvolvimento na visita, surjam perguntas abertas (tanto individuais 
como no coletivo) e que daqui se possam repensar e desenvolver novos discursos. Por vezes, e 
com base na experiência e presença no percurso já existente, os participantes já vêm com 
questões e, em algumas situações, com informações úteis para o conteúdo da visita – sabem, 
por exemplo, identificar a toponímia antiga da cidade; alguns têm imagens, fotografias, páginas 
de jornais; outros dão ainda um contributo antropológico com base em experiências familiares 
ou de conhecidos. Isto leva-nos à partilha de grupo – através de novos olhares e experiências – 
e a motivação mútua acaba por se desenvolver, dando origem a mais perguntas e respostas. Esta 
relação entre os participantes e o mediador, acaba por gerar a criação de novas memórias.  
No segundo, através da criação de novos processos didáticos (com o jogo do dado, por 
exemplo) e através da presença ativa do mediador, pretende-se a recolha de perguntas – o 
público infantil/jovem/escolar tem sempre inúmeras questões; estas, por sua vez, podem dar 
pistas para que o discurso do mediador se possa ir adaptando ao grupo. O trabalho em equipa 
é, também, valorizado neste “concílio”, já que permite o desenvolvimento da sociabilidade, da 
vontade, da criatividade, entre outros. Isto favorece, portanto, o crescimento pessoal e a 
aprendizagem dos participantes. 
 
 Em ambas as atividades, e de acordo com o quadro da Figura 23, já foram finalizadas 
as primeiras três etapas. Houve, portanto: uma visão, o estudo, a experimentação, a reflexão, a 
primeira proposta, a sua implementação e daqui surgiram novas questões e desafios, que 
levaram a uma nova reflexão e, por sua vez, a novas propostas. O desafio final, como referido 
anteriormente, está perto de ser implementado. No caso da atividade “Passear na Lisboa de 
Bordalo – Restauradores, Passeio Público, Avenida” propõe-se o início do próximo ano 2020. 
No caso do “Concílio dos animais”, temos a sua estreia oficial agendada para março de 2020, 
sendo que teremos a visita-teste103 até ao final do ano 2019. 
 
 
103 Esta visita-teste é o último elemento de avaliação do curso “Aprendizagens Criativas” e tem como 





 A realização do estágio do âmbito da mediação cultural, concretamente do MBP, 
permitiu a reflexão individual acerca dos desafios da mediação, no geral.  
 
Ser mediador cultural é ter atenção a inúmeros fatores. É ter noção de que apesar das 
escolhas, tem como objetivo a criação de um espaço comum de pontes e relação. É perceber 
que as coisas se podem ver e rever pela primeira vez, mais do que uma vez. É saber que existe 
uma diferença entre o que vemos e o que nos mostram e que o modo como interpretamos é 
diferente de em cada pessoa, porque entendemos o mundo à luz das nossas experiências 
pessoais e culturais. Ser mediador cultural, é dar ênfase a fatores como a estratégia, o olhar, o 
foco, o ritmo, ao gesto, à palavra, à concentração. É perceber o conteúdo e dar voz a múltiplas 
interpretações, que diferente de pessoa para pessoa. É conseguir envolver o público através da 
participação, através da escuta, e perceber quais as metodologias para envolvê-lo. 
 
A apresentação de uma proposta de estágio no MBP foi aceite e bem-recebida, tanto 
pelo Diretor do equipamento, como pela equipa do SE. Efetivamente, apesar de o Museu ter 
tido um crescimento acentuado no que respeita ao número de públicos ao longo do último ano, 
a equipa continua a ser reduzida, quando o objetivo principal é o alcance de visitantes, 
fidelização de públicos e divulgação da obra de Bordalo Pinheiro. A entrada de um novo 
membro para a equipa, Francesca Casolino, em novembro de 2018, teve um impacto positivo, 
visto que se puderam concretizar mais atividades e em simultâneo. No entanto, a realização do 
estágio veio comprovar que a dinâmica global de mediação do MBP é positiva e crescente, 
quanto mais elementos destacados estiverem disponíveis para colaborar com as atividades que 
são oferecidas. 
No plano dos materiais, foram disponibilizados todos os suportes para investigação e 
organização de atividades. A possibilidade de assistir a diversas visitas e oficinas, tanto no 
decorrer do estágio como anteriormente, possibilitaram a recolha de diversas informações, que 
originaram documentos que compilam diversas experiências. 
 
Em suma, os desafios da mediação cultural que me foram colocados, até ao momento, 
permitiram-me crescer profissionalmente neste âmbito, percebendo globalmente todas as 
dimensões implícitas nesta área de trabalho. Entendi estes desafios como provocações, às quais 
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tive de responder com a colaboração da equipa do Museu, mas também num trabalho de estudo 
e reflexão solitários, entre os quais destaco: a investigação como base para uma programação 
de qualidade; a necessidade de articulação com a área da comunicação na prática de mediação; 
a importância da escuta, o chegar ao outro. A finalidade é a de estar preparada para conceber, 
planear e criar experiências com significado, de modo a que o visitante saia do Museu diferente 
do que entrou e que sinta que a experiência acrescentou significados e novos olhares.   
 
 Relativamente aos contributos do meu estágio para o MBP, surgiram duas propostas que 
se enquadram dentro da programação desta instituição, pelo que há agora uma maior oferta de 
atividades, tanto para o público em geral como para o público escolar. O facto de poder 
experienciar diretamente a mediação fez-me, ainda, desenvolver as minhas competências nesta 
área, o que significa que existe mais um elemento que pode marcar presença ativa nas atividades 
dinamizadas pelo Museu, dentro e fora de portas. 
 No que respeita aos contributos do estágio para o público, este ficou, naturalmente, a 
beneficiar. Em primeiro lugar, porque o Museu tem uma maior oferta de atividades, quer em 
horário laboral, quer em horário pós-laboral (no caso das visitas ao sábado). Além disso, a visita 
“Passear na Lisboa de Bordalo – Restauradores, Passeio Público, Avenida” vem dar resposta 
ao público que experienciou a visita já implementada e que demonstrou interesse noutros 
percursos. Por outro lado, o “Concílio dos animais” é uma oficina pedagógica que surgiu da 
necessidade de criar atividades para o 2º Ciclo de escolaridade, oferecendo, então, uma 
atividade que até então não existia especificamente para este ciclo. Esta última atividade, por 
estar inserida no âmbito do DESCOLA, vai ao encontro dos programas curriculares, o que gera, 
então, uma nova maneira para ligar a escola e o Museu. 
 
 Por fim, e após a conclusão do estágio, a minha colaboração com o SE não termina. Em 
primeiro lugar, serei responsável pela dinamização das propostas apresentadas. Quer isto dizer 
que, aquando da implementação do “Passear na Lisboa de Bordalo – Restauradores, Passeio 
Público, Avenida”, serei destacada para conduzir a visita-guiada e, no caso do “Concílio dos 
animais”, está definido que, juntamente com Francesca Casolino e Sónia Brochado, serei uma 
das responsáveis a executar a atividade. Fora os dois projetos criados, e com o início do ano 
letivo, fui convidada a ter uma participação mais atividade com o SE do MBP e a colaborar 
diretamente com o mesmo, a par das funções que exerço. Ou seja, continuarei a guiar visitas e 
oficinas criativas e a participar nos eventos desta natureza, sempre que me for permitido e a 
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ANEXO 1 – Atividades realizadas ao longo do estágio curricular no Museu Bordalo 
Pinheiro. Ficha informativa. 
 
 
Ponto de situação do trabalho realizado 
Estágio curricular no âmbito do Serviço Educativo, no Museu Bordalo Pinheiro 
 
Aluna: Inês de Brito da Silva Franco de Araújo 
Local de Estágio: Museu Bordalo Pinheiro 
Área: Mediação Cultural – Serviço Educativo 
Orientadora FLUL: Professora Doutora Clara Maria Martins de Moura Soares 
Orientadora do MBP: Mestre Liliana Manuel Maia Pina (Coordenadora do Serviço Educativo) 
Nº total de horas: 210 
Data de início: 29 de outubro de 2018 
Data do fim: 31 de janeiro de 2019 
Funções propostas:  
• Acompanhamento, observação e realização de visitas guiadas, oficinas criativas e outros eventos; 
• Análise diagnóstica de estudos de público, com vista para a apresentação de propostas criativas; 
• Contacto com diversas áreas que permitem uma reflexão acerca do triângulo mediação – educação 
– comunicação do MBP, concretamente a assimilação de discursos, acessibilidades, públicos, 
difusão, didática, gestão patrimonial; 
• Trabalho de investigação/estudo do MBP (a história, o artista, a coleção, a gestão museológica), que 
darão ferramentas para a preparação e realização de propostas de guiões de visitas e oficinas (em 
língua portuguesa e línguas estrangeiras – espanhol) e que permitirão a reflexão sobre a conceção 




Nº de atividades/sessões: 83 
Nº de horas: 210
 




Agenda de atividades realizadas/a realizar: 
 
Visitas, Oficinas e outras atividades de mediação cultural: 










Acorda, Zé Povinho! Alto do 
Lumiar 
20 alunos Gratuito Liliana Pina + 
Inês Araújo 








 28 alunos 
(10º ano) 






  Gratuito Liliana Pina + 
João Botelho 
+ Inês Araújo 




Bordalo no Prato Colégio 
Moderno 
26 alunos (2º 
ano) 






 30 alunos 
(10º ano) 




Bordalo no Prato Colégio 
Moderno 
26 alunos (2º 
ano) 



















































2,00€ Inês Araújo + 
Francesca 
Casolino 









2,00€ Inês Araújo + 
Francesca 
Casolino 










2,00€ Inês Araújo + 
Francesca 
Casolino 




Lisboa de Bordalo MBP  5,00€ Liliana Pina + 
Inês Araújo 










2,00€ Inês Araújo + 
Francesca 
Casolino 































(5ºano) – Ed. 
Visual e 
Tecnológica 





































































2,00€ Inês Araújo Sim MBP 2 horas 
8 de janeiro 
de 2019, 
10h30 









Visita guiada – 
Formas do Desejo e 
animais de Bordalo 











Visita guiada – 
Formas do Desejo e 
animais de Bordalo 












2,00€ Inês Araújo Sim MBP 2 horas 
 
Total de Atividades (até 25/01): 30 
Total de horas (até 25/01): 93 
 
Curso de Aprendizagens Criativas: 





S. Luiz Teatro 
Municipal 
3 horas 
14 de janeiro de 2019 Biblioteca de Belém 6 horas 
21 de janeiro de 2019 Museu do Aljube 6 horas 
31 de janeiro de 2019 MBP 3 horas 
Janeiro de 2019. MBP 9 horas 
 
Total de sessões: 7  







Data Participantes Local Duração 
29 de outubro Liliana Pina + Inês Araújo MBP 1 hora 
5 de novembro Liliana Pina + Inês Araújo MBP 1 hora 
12 de novembro Liliana Pina + Inês Araújo MBP 1 hora 
19 de novembro Liliana Pina + Francesca Casolino + Inês Araújo MBP 1 hora 
26 de novembro Liliana Pina + Francesca Casolino + Inês Araújo MBP 1 hora 
3 de dezembro Liliana Pina + Francesca Casolino + Inês Araújo MBP 1 hora 
10 de dezembro Liliana Pina + Francesca Casolino + Inês Araújo MBP 1 hora 
17 de dezembro Liliana Pina + Francesca Casolino + Inês Araújo MBP 1 hora 
21 de dezembro Liliana Pina + Francesca Casolino + Inês Araújo MBP 1 hora 
3 de janeiro de 2019 Liliana Pina + Francesca Casolino + Inês Araújo MBP 1 hora 
7 de janeiro de 2019 Liliana Pina + Francesca Casolino + Inês Araújo MBP 1 hora 
14 de janeiro de 2019 Liliana Pina + Francesca Casolino + Inês Araújo MBP 1 hora 
21 de janeiro de 2019  Liliana Pina + Francesca Casolino + Inês Araújo MBP 1 hora 
31 de janeiro de 2019 Liliana Pina + Francesca Casolino + Inês Araújo MBP 1 hora 
 
Total de sessões: 14 
Total de horas: 14 
 
 
105 Reuniões semanais, entre as 17h30 e as 18h30. 
 
85 
Trabalho de investigação e preparação de atividades: 
Data Local Nº de horas 
3 de novembro Casa 3 horas 
4 de novembro Casa 3 horas 
5 de novembro MBP 2 horas 
8 de novembro MBP 1 hora 
9 de novembro MBP 2 horas 
10 de novembro Casa 1 hora 
11 de novembro Casa 2 horas 
15 de novembro MBP 1 hora 
16 de novembro MBP 1 hora 
17 de novembro Casa 4 horas 
20 de novembro MBP 1 hora 
21 de novembro MBP 1 hora 
22 de novembro MBP 1 hora 
27 de novembro Casa 2 horas 
5 de dezembro MBP 1 hora 
6 de dezembro MBP 1 hora 
7 de dezembro MBP 1 hora 
18 de dezembro Casa 2 horas 
23 de dezembro Casa 4 horas 
26 de dezembro Casa 3 horas 
3 de janeiro de 2019 MBP 2 horas 
5 de janeiro de 2019 Casa 4 horas 
6 de janeiro de 2019 Casa 4 horas 
8 de janeiro de 2019 MBP 1 hora 
12 de janeiro de 2019 Casa 5 horas 
13 de janeiro de 2019 Casa 5 horas 
15 de janeiro de 2019 MBP 4 horas 
16 de janeiro de 2019 MBP 4 horas 
17 de janeiro de 2019 MBP 2 horas 
19 de janeiro de 2019 Casa 3 horas 
20 de janeiro de 2019 Casa 2 horas 
21 de janeiro de 2019 MBP 2 horas 
22 de janeiro de 2019 MBP 1 hora 
 
*Sessões a realizar 
Total de sessões: 33 






























































































































































































































Romena  9 




























Dados estatísticos realizados e 
disponibilizados por Helena Almeida 
Santos, a 17/01/2019. 
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Um trocadilho com o verbo fazer leva o artista a descrever a moda de “fazer a Avenida”, 
ou seja, passear, mostrar-se e ver os que aparecem. Por outro lado, o mobiliário urbano, bancos 
para descanso ou urinóis e retretes para higiene, mostram-nos novos hábitos citadinos, 
recentemente renovados e que se propõe, humoristicamente, servirem para asseio dos 
passarinhos. Herdeira da etiqueta no demolido Passeio público, depressa a Avenida da 
Liberdade se tornou um dos lugares mundanos da elite lisboeta. O humor político é representado 
pelo progressista José da Cunha, Ministro das Obras Públicas. 106 
 
106 In Lisboa de Bordalo, p.48. – Texto de Mariana Caldas de Almeida. 
“A Moderna Phrase Elegante”. 
Litografia. 325x225mm 

















No dia 24 de agosto de 1879 iniciou-se a demolição do Passeio Público, projeto liderado 
por José da Rosa Araújo, então Presidente da Câmara de Lisboa, aqui representado em traje de 
conselheiro segurando uma picareta na mão em alusão aos trabalhos. A expansão da cidade 
para Norte está na origem do plano que pretendia a construção de uma grande avenida, a 
Avenida da Liberdade, inaugurada em abril de 1886. Este desenho representa a primeira fase 
da obra que demoliu o Teatro do Salitre, espelhando uma opinião pública inquieta com as 
alterações que se previam para a cidade. 107 
 
 
107 In Lisboa de Bordalo, p.49. – Texto de Mariana Caldas de Almeida. 
“Avenida da Liberdade”. Litografia. 
325x235mm 

















A importância de Lisboa na sua obra leva Bordalo Pinheiro a criar uma figura que 
representa alegoricamente a cidade de Lisboa, uma mulher jovem, trajando um vestido que 
remete para uma figura da Antiguidade Clássica, com uma coroa formada pelo castelo do seu 
brasão. Bordalo apresenta esta figura em situações formais, chorando os mortos num naufrágio 
no Tejo, ou numa sentida homenagem a Rosa Araújo, o presidente da Câmara Municipal de 
Lisboa o responsável pela abertura da Avenida da Liberdade, no momento da sua morte, 
ostentando uma coroa com a palavra “Gratidão” e a legenda “A cidade de lisboa, que tão 
singulares serviços lhe deve, segue magoada e agradecida”. 108 
 
 
108 In Lisboa de Bordalo, p.13. – Texto de João Alpuim Botelho. 
“Roza Araújo” 










































Em relação à abertura da Avenida da Liberdade Rafael também se diverte, comparando 
as fontes em forma de leão que jorram água pela boca às pouco higiénicas cuspidelas dos 
fadistas do Bairro Alto, e, em sentido oposto, as meninas que passeiam são comparadas com as 
andorinhas que chegam com a Primavera. 109 
 
 
109 In Lisboa de Bordalo, p.11. – Texto de João Alpuim Botelho. 
“A Avenida espera anciosa (…)”. 




Avenida da Liberdade 
 
 
Data(s): [séc. XIX] 










A Sereia, estátua do Passeio Público. Encontra-se, atualmente, no jardim do Museu de Lisboa 







Passeio Público, terraço da entrada norte vista do exterior 
 
Data(s): [ant. 1882] 





Passeio Público, fonte 
 
Data(s): [entre 1900 e 1945] 





















No seguimento de um grave incidente, em dezembro de 1897, com o ascensor do Lavra, 
que liga o Largo da Anunciada e a Rua Câmara Pestana, Bordalo Pinheiro publica este desenho 
de humor onde reinterpreta o acontecimento e figura as “colisões” entre os dois principais 
partidos da monarquia – regeneradores e progressistas. Reconhecemos políticos de ambas as 
facções, como Hintze Ribeiro, João franco e Luciano de Castro, saltando dos carros, para grande 
susto do Zé Povinho, que corre dali espavorido. 110 
 
110 In Lisboa de Bordalo, p.51. – Texto de Mariana Caldas de Almeida. 
“Ascensores Políticos”. Litografia. 
325x235mm 
Publicado em O António Maria, 09.12.1897 
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Comentário aos hábitos de convívio lisboetas, como a frequência semanal do Passeio 
Público que na segunda metade do século XIX era um dos mais concorridos espaços públicos 
de lazer. As idas ao passeio estavam organizadas pelo dia da semana – quinta-feira, o dia da 
sociedade elegante, e o Domingo, com entrada gratuita, promovia a entrada de diferentes 
estratos sociais. Bordalo satiriza estas modas e o gosto de ver e ser visto nos dias instituídos, 
indiferentemente das condições meteorológicas por vezes pouco propícias a passeios ao ar livre. 
Também os hábitos de consumo são parodiados, nos dias em que não se ia ao passeio e se ficava 
em casa: o consumo de chá (apesar do “calor tropical”) e o consumo de sorvete, nos cafés, em 
dias de “frio glacial”. 111 
 
111 In Lisboa de Bordalo, p.49. – Texto de Mariana Caldas de Almeida. 
“Costumes de Lisboa por Bordalo 
Pinheiro”. Litografia. 478x330mm 



















Parodiando a palavra “fazer” na época utilizada para descrever o passeio despreocupado 
pelas ruas e avenidas da cidade, Rafael Bordalo apresente três cenas que se desenrolam em 
alguns dos locais chiques de Lisboa: a Rua do Ouro, a futura Avenida da Liberdade e o Chiado. 
O feito humorístico é conseguido pelo uso da frase “fazer a Rua”, “fazer a Avenida” ou “fazer 
o Chiado”, que Bordalo representa literalmente, pondo estas figuras da sociedade elegante 
efetivamente a trabalhar nas obras da construção e a “fazer” a cidade. 112 
 
112 In Lisboa de Bordalo, p.48. – Texto de Pedro Bebiano Braga. 
“Os passarinhos da Avenida”. Carvão e 
colagem s/ papel. 328x238mm 







O omnibus foi o primeiro meio de transporte público coletivo em Lisboa (1836). Rafael 
Bordalo faz comentário político com a imagem de um passageiro, Rosa Araújo, presidente do 
município e político regenerador, a tentar apanhar o carro “P(ar)a o Poder”, conduzido por 
Fontes Pereira de Melo, chefe do partido, e tendo ao estribo o “cobrador” A. Rodrigues 
Sampaio, jornalista e político. Completam a paisagem urbana, um candeeiro a gás e um marco 





113 In Lisboa de Bordalo, p.52. – Texto de Pedro Bebiano Braga 
“A volta aos antigos tempos – Contingências da política”. Litografia. 325x235mm 
Publicado em O António Maria, 06.11.1879 
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Título: O Concílio dos Animais 
Tipo: Oficina pedagógica 
Autor: Serviço Educativo | Museu Bordalo Pinheiro 
Público-alvo: 2.º Ciclo (adaptável segundo as características do grupo) 
Duração: 90 minutos 
Lotação: entre 10 e 25 participantes 




Data de realização: de terça a sexta-feira, entre as 10 h e as 18 h, mediante marcação 
Espaço: Museu Bordalo Pinheiro 
Meios logísticos: Cadeiras, disposição em estilo auditório, em U., Sala da Paródia ou outra ampla. 
Materiais: Dado, papel A4, lápis de cor, canetas de feltro, plasticina, balões de texto, bases de trabalho, 





O que é uma fábula? Para que serve? Que fábulas estão escondidas no mundo de Bordalo Pinheiro? Tal 
como La Fontaine, Esopo ou Fedro, muitos outros autores trataram esta temática. Bordalo não foi 
exceção: entre a cerâmica e o desenho, são inúmeras as suas personagens que nos contam histórias e 
nos deixam uma mensagem. Através da observação atenta de algumas peças, vamos descobrir as 
paixões deste artista e refletir sobre as temáticas ligadas a questões sociais e ambientais. Todos temos 
um papel importante na sociedade e, por isso, vamos criar as nossas fábulas através de uma linguagem 
multidisciplinar, para desenvolver o olhar crítico e informado. Neste concílio, vamos lançar um dado 
gigante, cujas faces representam desafios: desenho, escrita, escultura, expressão corporal, caricatura. 






Fábula, concílio, expressão artística, escrita, improviso, trabalho de grupo.  
 
OBJETIVOS 
• Conhecer o contexto histórico do século XIX na obra de Rafael Bordalo Pinheiro; 
• Compreender os códigos da linguagem visual na obra bordaliana; 
• Interpretar o objeto artístico; 
• Trabalhar o conceito da fábula; 
• Refletir sobre questões sociais e ambientais; 
• Promover a discussão/debate e o pensamento crítico e criativo; 




Esta atividade divide-se em dois momentos. 
Num primeiro momento será realizada uma visita orientada, de modo a introduzir e contextualizar a 
obra do artista e a temática da fábula, para estimular a reflexão sobre questões sociais, concretamente 
direitos e deveres. Numa segunda parte, prática, os participantes serão desafiados a realizar um 
exercício a partir do lançamento de um dado, que indicará as dinâmicas e irão, então, expressar e dar 
forma às próprias opiniões, que serão posteriormente trabalhadas em pequenos grupos. 
 
DESCRIÇÃO/PLANEAMENTO 
Numa visita de introdução ao mundo de Bordalo, dentro do contexto do Museu e apresentação do 
artista, aborda-se a temática das fábulas, através de uma seleção das obras da coleção. Ligados a 
questões sociais e ambientais, os temas em foco incidem nos conceitos de consciência e cidadania. 
Através de uma metodologia participativa, o objetivo passa pela criação de histórias ligadas às referidas 
temáticas, associando o mundo bordaliano à atualidade. De modo a desenvolver o olhar crítico, 
informado e multidisciplinar, a oficina pedagógica propõe o lançamento de um dado gigante, cujas faces 





114 Peças: O Lobo e a Cegonha (lobo e cegonha); Jarra “Joana Hintze Ribeiro” (rato). 
Dinâmica Descrição Objetivo Estratégias Recursos Duração 
Bordalo Cronologia Conhecer a biografia de Bordalo:                               
- Quem foi? Já ouviram falar? 
Relacionar a sua personalidade com a sua obra:   - 
Quais as suas paixões? No que trabalhava? 
Contexto histórico e da figura do artista:                - 
Por que razão Bordalo filtrou a sociedade como 
filtrou? 










Formas do Desejo 
Trabalhar o conceito da fábula:                                  
- O que é uma fábula? O que é a moral? Para que 
servem? 
Interpretar o objeto artístico: mostrar as peças 
relativas às histórias.114 
Abordar questões sociais/cidadania/ambientais 
com base na moral da história. 
Observação de peças Cerâmica 35 mint. 
Oficina 
pedagógica 
Sala ampla SE | 
Outra ampla 
Trabalhar a expressão artística através das 
micropedagogias.* 
Lançamento de um dado para 
atribuição da metodologia de 
trabalho: conforme a imagem 








Síntese Sala ampla SE | 
Outra ampla 
Promover a discussão/debate e o pensamento 
crítico e criativo: cada grupo faz uma 
apresentação da sua micropedagogia. 
Momento opinativo e plenário 
da atividade:                                  - 
O que aprenderam hoje aqui? 
 20 mint. 
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*MICROPEDAGOGIAS (DESAFIOS – FACES DO DADO) 
• ESCULTURA: zoomorfismos – cada participante do grupo molda figuras (animais/mistura de animais) que representem valores (morais, ligados a questões sociais, tais 
como coragem, gratidão, partilha). 
• ESCRITA CRIATIVA: o grupo cria uma fábula, com base nos conceitos abordados durante a visita. Cada participante do grupo tira uma palavra do “saco das palavras” e, 
a partir destas, constrói-se, em equipa, uma narrativa. 
• DESENHO - BD: em grupo, os participantes criam uma fábula. Conforme os elementos do grupo, esta é dividida, de modo a que cada participante desenhe uma vinheta. 
• CARICATURA: cada participante, com base no antropomorfismo, deverá personificar um valor com as características estilísticas da caricatura.          
• EXPRESSÃO CORPORAL: em grupo, os participantes criam uma fábula com base nos conceitos abordados na visita e, em forma de expressão corporal (teatro, dança, 
mímica) narram a sua história. 
• JOLLY: o grupo pode escolher qualquer uma das opções anteriores.  
 
 Escultura Expressão corporal Desenho - BD Escrita Criativa Caricatura Joker 
 
 




- Base para trabalhar 
(uma para cada 
participante) 
- Plasticina 
- Balões de texto 
- Adereços diversos: 
tecidos, máscaras, 
plumas. 
- Papel A4 
- Lápis de cor e 
canetas de feltro 
- Papel A4 
- Lápis de cor e 
canetas de feltro 
- Saco das palavras + 
palavras (10) 
- Papel A4 
- Lápis de cor e 
canetas de feltro 
Opção livre (todos os 
elementos 
anteriores). 
Cada participante faz uma personagem/história – Cada personagem representa um valor (questões sociais e ambientais) 
Fábulas Valores 
O Lobo e a Cegonha, La Fontaine Coragem, gratidão, partilha 




São géneros narrativos, curtos, onde as personagens da composição são animais que apresentam 
características humanas (tais como a postura, a fala, ou costumes). As fábulas são apresentadas, 
maioritariamente, na literatura infantil e têm uma intenção didática, um carácter educativo. Pretendem 
passar uma mensagem, designada moral (geralmente apresentada no fim da narrativa), através da 
ligação das histórias vividas pelas personagens e do quotidiano humano. 
 
FÁBULAS A TRATAR 
 
O Lobo e a Cegonha 
Os lobos têm sempre muita fome. Certo dia, um deles, tendo roubado uma peça, resolveu engoli-la 
depressa e quase que ia morrendo com um osso entalado do meio da garganta. A sorte desse lobo, que 
nem podia gritar, foi uma cegonha que por ali i a passar. Ao ver a aflição do animal, dirigiu-se para ele e 
muito rapidamente o livrou da aflição. Mal tirou o osso quis pagar-se pela ação. – “Pagar?” – disse o 
lobo – “Estás a brincar, comadre querida! Já tiveste muita sorte em te deixar tirar o pescoço da minha 
garganta! És muito ingrata. Vai e nunca mais passes perto da minha pata!”. 
 
O Rato da Cidade e o Rato do Campo 
Certo dia, o rato da cidade, com muita civilidade, convidou o rato do campo para um grande banquete. 
Sobre um tapete persa o encontro foi de festa, mas ninguém queria pensar o que ali se ia passar. O 
banquete foi de arromba e nada faltou à mesa, mas alguém chegou de surpresa e atrapalhou a pompa. 
Na porta da sala um barulho eles ouviram. O rato da cidade fugiu a correr e o amigo foi-se esconder. O 
barulho acabou, já se foram. Deviam ser outros ratos. E o anfitrião foi logo dizendo – “Vamos acabar o 
que ficou nos pratos”. – “Foi muito bom” – disse o convidado. – “Amanhã vais a minha casa e não penses 
que me zanguei. A tua festa foi digna de um rei.” – “Mas lá ninguém vem interromper a minha hora de 
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